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RESUMO 

 

Embora o turismo urbano em Curitiba esteja voltado para o segmento de negócios, a 

capital paranaense possui locais potenciais grande diversidade paisagística e 

cultural para um turismo urbano com base no seu patrimônio arquitetônico. O 

objetivo da pesquisa é identificar o potencial turístico de Curitiba, referente a 

aspectos patrimoniais arquitetônicos formadores da paisagem urbana, visando sua 

valorização por meio de uma proposta de interpretação do patrimônio para o 

turismo. Esta pesquisa caracteriza-se como do tipo exploratória com uma 

abordagem predominantemente qualitativa. Para compor o trabalho, foi realizado um 

levantamento na literatura especializada da área de turismo e de arquitetura, através 

de pesquisa bibliográfica e documental. O instrumento de pesquisa utilizado foi um 

questionário com questões estruturadas, abertas e fechadas, de formato 

interpessoal. A partir dos resultados da pesquisa foi elaborado um roteiro turístico 

com a temática do patrimônio arquitetônico na capital paranaense, para ser 

disponibilizado em plataforma on line por meio de um aplicativo. A plataforma visa a 

divulgação de diferentes pontos turísticos da cidade, através dos estilos 

arquitetônicos que as caracterizam, como por exemplo art-nouveau, modernismo, 

ecletismo e o movimento paranista. 

 

Palavras-chave: Turismo Urbano; interpretação do patrimônio, turismo e arquitetura; 

patrimônio arquitetônico. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 
 

ABSTRACT 

 

Although urban tourism in Curitiba is aimed at the business segment, the capital of 

Paraná has potential places of great scenic and cultural diversity for urban tourism 

based on its architectural heritage. The objective of the research is to identify the 

touristic potential of Curitiba, referring to architectural heritage aspects that form the 

urban landscape, aiming its valorization through a proposal of interpretation of the 

heritage for tourism. This research is characterized as an exploratory type with a 

predominantly qualitative approach. To compose the work, a survey was carried out 

in the specialized literature in the area of tourism and architecture, through 

bibliographical and documentary research. The research instrument used was a 

questionnaire with structured, open and closed questions, in an interpersonal format. 

Based on the results of the research, a tourist guide was created with the theme of 

architectural heritage in the capital of Paraná, to be made available on an online 

platform through an application. The platform aims to promote different tourist 

attractions in the city, through the architectural styles that characterize them, such as 

art-nouveau, modernism, eclecticism and the paranist movement. 

 

Keywords: Urban Tourism; interpretation of heritage, tourism and architecture; 

architectural heritage. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 
 

 

LISTA DE FIGURAS 

 

FIGURA 1 – UM MODELO PARA DESENVOLVIMENTO ORIENTADO PARA O 

TRÂNSITO.................................................................................................................14 

FIGURA 2 – EDIFÍCIO CENTRAL DA UNIVERSIDADE FEDERAL DO PARANÁ....18 

FIGURA 3 – SOLAR DO BARÃO...............................................................................19 

FIGURA 4 – MARCA DA CALÇADA CURITIBANA ESTAMPADA EM UM 

COPO.........................................................................................................................20 

FIGURA 5 – JARDIM BOTANICO, ESTAÇÃO TUBO, RU 24 HORAS E ÓPERA DE 

ARAME.......................................................................................................................21 

FIGURA 6 – CURITIBA EM 1857 ........................................................................…..22 

FIGURA 7 – CURITIBA EM MEADOS DE 1920........................................................23 

FIGURA 8 – CURITIBA NOS DIAS DE HOJE...........................................…………..23 

FIGURA 9 – FREQUÊNCIA DE INTERAÇÃO ……......................................………..44 

FIGURA 10 – LOGOMARCA DO APLICATIVO …....................................…………..48 

FIGURA 11 – TELA INICIAL ……….................................................................……..51 

FIGURA 12 – SELEÇÃO DO ESTILO …...................................................…………..51 

FIGURA 13 – INFORMAÇÃO DAS CARACTERÍSTICAS DO ESTILO ……………..52 

FIGURA 14 – INFORMAÇÃO DE OUTROS LOCAIS ……...........................………..52 

FIGURA 15 – INFORMAÇÃO DO PONTO SELECIONADO ………................……..52 

FIGURA 16 – MAPA COM OS LOCAIS DO MESMO ESTILO…………..............…..53 

FIGURA 17 – PLANO ANUAL ………..............................................................……..56 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 
 

LISTA DE QUADROS 

 

QUADRO 1 – ATRATIVOS CONSIDERADOS PELO INSTITUTO MUNICIPAL  DE 

TURISMO……………..................................................................................………….25 

QUADRO 2 – GUIAS E ROTEIROS TURÍSTICOS, INSTITUÍDO PELO  INSTITUTO 

MUNICIPAL DE TURISMO……….......................................................……………….27 

QUADRO 3 – ELEMENTOS A SEREM CONSIDERADOS  ……………..………….30 

QUADRO 4 – PESQUISA SISTEMÁTICA ……………………...............................….32 

QUADRO 5 – SÍNTESE METODOLÓGICA DA PESQUISA  …………………..…….33 

QUADRO 6 – INTERAÇÃO NOS PONTOS TURÍSTICOS……………………...........41 

QUADRO 7 – SÍNTESE DA AVALIAÇÃO DOS PONTOS TURÍSTICOS…………....43 

QUADRO 8 – ELABORAÇÃO DO APLICATIVO ….......................…………………...49 

QUADRO 9 – CRONOGRAMA DAS ETAPAS DE EXECUÇÃO...............................57 

QUADRO 10 – CUSTO POR ETAPAS E SERVIÇOS...............................................58 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 
 

LISTA DE GRÁFICOS 

 

GRÁFICO 1 – EM QUE ÁREA VOCÊ ATUA? ........................................................ 35 

GRÁFICO 2 – PATRIMÔNIOS JÁ VISITADOS PRESENCIALMENTE……………...36 

GRÁFICO 3 – PATRIMÔNIOS QUE GERAM MAIOR IMPACTO VISUAL NA 

CIDADE DE CURITIBA……………............................................................................37 

GRÁFICO 4 – QUAIS PONTOS TURÍSTICOS É SUA ESCOLHA DE 

VISITAÇÃO…………..................................................................................................38 

GRÁFICO 5 – QUAIS PONTOS TURÍSTICOS TE CHAMAM MAIS ATENÇÃO 

ESTETICAMENTE……………...................................................................................39 

GRÁFICO 6 – MOTIVOS DA ESCOLHA…………….................................................39 

GRÁFICO 7 – PONTOS QUE CARACTERIZAM A CIDADE DE CURITIBA………..40 

GRÁFICO 8 – MEIO DE TRANSPORTE UTILIZADO……………..............................42 

GRÁFICO 9 – AVALIAÇÃO DOS EQUIPAMENTOS E SERVIÇOS TURÍSTICOS...43 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 
 

SUMÁRIO 

 

1. INTRODUÇÃO ............................................................................................. 10 

1.1 OBJETIVOS ................................................................................................. 11 

2. MARCO TEÓRICO ....................................................................................... 14 

2.1 TURISMO URBANO ..................................................................................... 14 

2.2 INTERPRETAÇÃO DO PATRIMÔNIO ................................................................ 16 

2.3 PATRIMÔNIO ARQUITETÔNICO DE CURITIBA ............................................... 17 

2.4 TURISMO E ARQUITETURA EM CURITIBA ...................................................... 20 

2.5 ATRATIVOS TURÍSTICOS DE CURITIBA PARA O TURISMO URBANO.......... 26 

3. PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS ..................................................... 33 

4. ANÁLISE DOS RESULTADOS.................................................................... 36 

4.1 APRESENTAÇÃO DOS DADOS COLETADOS ................................................. 36 

4.2 INTERPRETAÇÃO E DISCUSSÃO DOS DADOS COLETADOS ....................... 47 

5. PROJETO DE TURISMO – CURITIBA ARQUITETÔNICA: ROTEIRO 

TURÍSTICO DO PATRIMÔNIO ................................................................................. 49 

5.1 DESCRIÇÃO DO PROJETO ............................................................................... 49 

5.2 ETAPAS PARA EXECUÇÃO DO PROJETO ...................................................... 52 

5.2.1 Descrição das Etapas para a Execução do Projeto. ........................................ 52 

5.2.2 Descrição dos Recursos Humanos envolvidos em cada etapa ........................ 60 

5.2.3 Descrição do Orçamento e dos desembolsos por etapa .................................. 61 

5.2.4 Avaliação do retorno do investimento .............................................................. 62 

6. CONSIDERAÇÕES FINAIS ......................................................................... 63 

7. REFERÊNCIAS ............................................................................................ 66 

8. APÊNDICES ................................................................................................. 73 

9. ANEXOS ...................................................................................................... 80 

 

 

 

 

 

 

 



10 
 

1. INTRODUÇÃO  

 

As edificações trazem a identidade do local, seja com o que já aconteceu ou 

acontece, e para tanto a contribuição do turismo no uso do patrimônio encaminha 

para a valorização do mesmo, através da interpretação patrimonial (SILVA, 2014). 

Um exemplo seria as cidades de Roma, Nápoles e Atenas do Grand Tour, que foram 

as primeiras a terem essa “frequência” de visitação patrimonial, onde inicialmente 

não era a motivação principal dos Grand Tourists, mas esses turistas tinham o 

conhecimento que os locais visitados não poderiam ser substituídos por qualquer 

outra cidade, pela simples questão da riqueza cultural ser única naquele espaço 

(GRAVARI-BARBAS, 2017, p. 104). 

Atestando a relação dos Grand Tourists, com a noção de “espaço único” em 

destino turístico, podemos inserir a interpretação patrimonial. Para Kohler (2020), 

quando o visitante entra em um museu em que há 30 ou 50 relógios expostos, 

porém sem uma interpretação do patrimônio empregada de maneira que o instigue a 

se interessar pelas peças, essa experiência não trará satisfação. Tendo em vista o 

exemplo dos relógios, no caso da presente pesquisa corresponderia a uma cidade 

com inúmeras edificações patrimoniais, mas não há compreensão do que se vê e o 

porquê de tantas construções análogas. Sendo assim, levantou-se a necessidade de 

abordar o estudo do turismo urbano, a relação com a arquitetura e a interpretação 

patrimonial. 

O autor Manso (2020, p. 38) ressalta a importância da arquitetura com o 

turismo de bem-estar, pois a arquitetura tem, o que ele denominou de “senso de 

presença” e desta maneira justifica-se quando relacionado com o turismo, fazendo o 

visitante prestar atenção no ambiente em que está. Com isso, esse trabalho 

fundamentou-se em um “novo olhar” para o turismo na cidade de Curitiba - PR, 

através do patrimônio material e do planejamento urbano, buscando a conexão dos 

visitantes com os espaços visitados.  

Para Moreira (2008), a imagem de uma cidade - em relação a edificação - 

permanecerá mais preservada quando utilizada para atrair turistas e caso tenha 

muitos locais depredados, a atratividade do local diminui. Portanto, experimentar a 

relação da arquitetura no turismo é relembrar o quanto a cidade está em nós, quanto 

nos pertence (ARAÚJO, 2015). Um exemplo de cidades que utilizam a arquitetura 
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como “marca” são as cidades de Nova York, Paris e Londres, que usam a 

arquitetura como seu destaque turístico (SCAIN, 2017). 

Dessa forma, é importante ressaltar o “peso” ao utilizar a arquitetura e 

turismo, pois a partir disso criam-se ícones do local. A criação dos ícones, 

complementa na facilidade de trabalhar com o “imaginário” dos potenciais visitantes 

(SHIBAKI, 2008), como por exemplo pensar em Paris é, imediatamente, relacionar-

se com a Torre Eiffel.  

Entretanto, a capital paranaense, Curitiba, é conhecida internacionalmente 

pelo seu planejamento urbano através da configuração própria e em equipamentos 

públicos, resultando a identidade urbana em atrativo turístico, mas apenas 15,8% 

dos visitantes vêm à cidade para descanso e recreação, pois em sua maior parte 

vem da motivação profissional (PINTO; MASSUKADO-NAKATANI, 2019). 

Um exemplo de cidade que, em meados de 1960/70, passou por uma 

transformação radical em seu planejamento urbano, é a cidade de Lanzarote que 

pertence a uma das ilhas do arquipélago das Ilhas Canárias na Espanha, onde, para 

os autores Reis e Bel (2018), a cidade tem como principal fonte da economia o 

turismo a partir da mudança na infraestrutura em busca de valorizar mais a sua 

paisagem e sua parte artístico-cultural.  

No que diz respeito aos desafios do planejamento e desenvolvimento do 

turismo cultural, Ramos (2019) destaca dois principais pontos de dificuldades, o 

primeiro com a adequação dos atrativos para uma melhor experiência dos turistas 

com motivações culturais, e o segundo refere-se a inserção da população local, no 

que tange à garantia da preservação do local.  

Diante do exposto, o presente estudo explora o turismo urbano com ênfase no 

patrimônio arquitetônico e coloca-se como problema de pesquisa: Quais aspectos 

patrimoniais arquitetônicos formadores da paisagem urbana de Curitiba, que 

poderiam ser aproveitados turisticamente? 

Com a pretensão de compreender o problema de pesquisa apresentado, 

foram estabelecidos o objetivo geral e os específicos deste trabalho, enquanto 

projeto de planejamento e gestão em turismo, conforme segue.  

 

1.1  OBJETIVOS 

O objetivo geral é identificar o potencial turístico de Curitiba referente a 

aspectos patrimoniais arquitetônicos formadores da paisagem urbana, visando 
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sua valorização por meio de uma proposta de interpretação do patrimônio para o 

turismo. Os objetivos específicos ficam da seguinte forma: 

 

a) Pesquisar referencial teórico sobre turismo urbano, interpretação 

patrimonial, patrimônio arquitetônico, turismo e arquitetura buscando compreender a 

relação desses elementos com a formação da paisagem urbana para o turismo;  

b) Levantar aspectos sobre a formação da paisagem urbana de Curitiba - PR 

com base em elementos do patrimônio arquitetônico que representem potencial para 

o turismo; 

c) Analisar como o público de estudantes e profissionais de turismo e 

arquitetura reconhecem determinados patrimônios arquitetônicos relacionados ao 

turismo na cidade de Curitiba; 

d) Elaborar proposta de roteiro turístico complementar, por meio de aplicativo 

com o propósito de contribuir com a interpretação dos patrimônios a partir da análise 

realizada. 

 

Tais objetivos propostos no trabalho, tanto o objetivo geral quanto os 

específicos, possuem a finalidade de orientar a pesquisa para o que deve ser 

estudado e com a revisão de literatura, pretende-se aprofundar a temática proposta 

com a elaboração do projeto. 

O trabalho está orientado na apresentação das discussões teóricas e os 

dados indicados pela aplicação prática de instrumentos de pesquisa e a correlação 

destes. Assim, o percurso do estudo inicia-se pela revisão de literatura embasada 

turismo urbano, interpretação patrimonial, patrimônio arquitetônico, turismo e 

arquitetura e atrativos turísticos em Curitiba. Em seguida, apresentam-se os 

procedimentos metodológicos que traçaram o corpus da pesquisa, a qual foi 

utilizada consiste em levantamento bibliográfico, de maneira exploratória. A 

apresentação e análise dos resultados pauta-se na aplicação dos instrumentos de 

coleta de dados, cujos dados retornaram discussões práticas e teóricas que 

responderam ao problema de pesquisa e alcançaram o objetivo geral do estudo, e 

para enriquecer a análise, foi realizada uma pesquisa com estudantes e atuantes 

nas áreas de turismo e arquitetura através de um questionário online. Por 

conseguinte, a configuração do projeto de turismo voltado ao fomento do turismo 

urbano, pelo viés do patrimônio arquitetônico, na cidade de Curitiba-PR. As 
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considerações finais exprimem os conhecimentos colhidos pela pesquisa e ao final, 

encontram-se as referências, apêndices e os anexos. 
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2. MARCO TEÓRICO 

 

 A revisão de literatura a seguir, aponta alguns aspectos centrais na discussão 

acerca do tema. Para compor o marco teórico, foram separados por tópicos, tais 

quais tratam dos seguintes temas: turismo urbano, interpretação do patrimônio, 

patrimônio arquitetônico de Curitiba, turismo e arquitetura em Curitiba e atrativos 

turísticos de Curitiba. Esses tópicos serviram para análise e fundamentação da 

proposta do projeto, de intervir na interpretação patrimonial a partir de pontos 

turísticos destacados pelas respostas do questionário online aplicado.  

 

2.1 TURISMO URBANO  

 

O turismo urbano, conforme Silva (2009) expõe, é classificado em três tipos: o 

cultural, o recreativo e o de negócios e, como mencionado anteriormente, na cidade 

de Curitiba, assim como São Paulo, tem o turismo urbano de negócios sendo o 

segmento mais forte. Para Teles (2007), em seu estudo sobre a cidade de São 

Paulo, menciona que o turismo de negócios também contribui com o viés cultural, 

através de infraestrutura e equipamentos de apoio turística que são os hotéis, os 

meios de transportes, os bares e restaurantes, entre outros, além do roteiro 

turístico.  

O turismo de negócios surgiu antes das viagens por prazer, a autora Vargas 

(1996) coloca que desde a Idade Média as viagens eram para visitação de feiras por 

mercadores e assim, as cidades que recebiam esses turistas cresciam. Conforme o 

autor Teles (2007) destaca que, para ser efetivado esse segmento de turismo na 

cidade, é preciso uma ordenação urbana e, sendo essencial, a expansão da mesma, 

para a formação novos espaços e assim, surgem novos setores de serviços.  

Em um estudo de Castrogiovanni (2013), é mencionado sobre espaços 

urbanos para o turismo, onde iniciou explicando sobre o fenômeno urbano ser 

vinculado com a história moderna e as cidades serem representações dos macros 

movimentos com grande capacidade de organização, transformação e reordenação. 

Em Curitiba, no estado do Paraná, ocorreu o movimento paranista que foi a 

mudança relacionada a emancipação do Estado do Paraná da capitania de São 

Paulo (PAULA; BARANEK, 2018), a qual abordaremos no tópico 5.1. 
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Entre os fatores que mais contribuíram para a evolução do turismo até ao 
final do século XX podem mencionar-se as alterações económicas, políticas, 
demográficas e tecnológicas (COSTA E ALBUQUERQUE, 2017, p. 411). 

 

Diante da análise de Costa e Albuquerque (2017), sobre o turismo, Curitiba foi 

transformada totalmente em seu planejamento urbano (FIGURA 1), onde cada zona 

da cidade foi elaborada para otimização do tráfego urbano e isto fez-se um atrativo 

turístico como Pinto e Massukado-Nakatani (2019) abordam. Será abordado o 

planejamento urbano e a correlação com o turismo no tópico 2.4 turismo e 

arquitetura em Curitiba. 

 

FIGURA 1 - UM MODELO PARA DESENVOLVIMENTO ORIENTADO PARA O TRÂNSITO 

 

Fonte: ICLEI (2016). 

 

Desta maneira, a cidade de Curitiba passa a valorizar a paisagem urbana, 

iniciando pelo tráfego urbano. O autor Adam (2008, p.63) traz o conceito de Gordon 

Cullen sobre a paisagem urbana a qual foi elaborado na década de 1960 que diz 

que "paisagem urbana é a arte de tornar coerente e organizado, visualmente, o 

emaranhado de edifícios, ruas e espaços que constituem o ambiente urbano” e 

assim esse conceito exerceu uma forte influência em arquitetos e urbanistas da 

época.  

Tornado para o turismo urbano cultural, Costa e Albuquerque (2017) 

elaboram um quadro de desenvolvimento do turismo para o futuro e diante disso, o 

consumidor desse segmento será aquele que procura do patrimônio, cultura e arte, 

desse modo, é preciso reforçar a importância da interpretação desses patrimônios 
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para o uso no turismo, uma vez que grandes cidades concorrem entre si por causa 

de sua atratividade (VARGAS, 1998). 

 

2.2 INTERPRETAÇÃO DO PATRIMÔNIO 

 

A interpretação do patrimônio significa o ato de comunicar (KOHLER, 2020) e 

Cardozo (2012) considera como os funcionários do local vão se comunicar 

(demonstrar essa interpretação) com os visitantes para ter uma interação cultural. 

Para Vargas (2014), o residente e o turista terão esse diálogo com a valorização da 

expressão espacial, e só o turismo pode trazer de volta estes determinados locais 

desprezados por outros setores.  

Para o turismo, Murta e Albano (2002, p. 10) destacam que a interpretação do 

patrimônio é um elemento essencial para manter uma satisfação do visitante com o 

local e investir em interpretação é “dar valor ao produto turístico” e assim, valoriza o 

ambiente urbano.  

Para a interpretação do patrimônio, que nem sempre é óbvia ao olhar, é 

preciso utilizar de métodos e técnicas para atrair mais turistas, e para essa ser 

eficaz, Kohler (2020) coloca que deverá prover uma interpretação direta entre o 

passado e o presente, sendo assim mostrará como estão interligadas uma coisa 

com a outra. Para ocorrer de forma efetiva (a importância do patrimônio) deve ser 

feita de maneira que a comunidade local “se conheça” para então poder transmitir 

essa mesma importância a outras pessoas (ALBANO; MURTA, 2002). 

A autora Kanitz (2017) relata que ao identificar o patrimônio são necessárias 

ações para a conservação e valorização e é preciso incentivo dos órgãos públicos e 

de instituições para criação de projetos que levem essas pessoas ao conhecimento 

e a importância da riqueza cultural do patrimônio. Como mencionado, existem 

algumas formas para poder desenvolver a interpretação do patrimônio e dentre as 

opções de interpretação está o planejamento interpretativo, que consiste em um 

programa de revitalização, o qual é feito pelo poder público (RAMOS, 2019) e 

também a participação da comunidade em todo o processo, pois a comunidade 

tendo em vista a importância da valorização patrimonial fica mais fácil de "proteger" 

aquele espaço (PUCCI; CARDOZO, 2008) mas esse não será o foco do trabalho. 

Há um desconhecimento de que consumo turístico de um espaço como 
atrativo cultural não depende apenas de seu valor artístico e histórico, mas 
de como se faz a gestão dos espaços de visitação (planos urbanísticos, 



17 
 

planos de reabilitação urbana, instrumentos de planejamento territorial, 
entre outros), passando pela gestão dos fluxos de visitação (zoneamento, 
mobilidade), dos limites da capacidade de carga, da hospitalidade da 
população local, do tipo de oferta do atrativo turístico no universo virtual e 
da imagem construída (RAMOS, 2019 p. 6). 

 
Tendo em vista o planejamento, é necessário a divulgação do mesmo e da 

criação de ética de valorização patrimonial (novas práticas para o turismo) 

para então transformar o local em produto, para aumentar a imagem e facilitar o 

consumo (BIESEK, 2004 p.47). 

Para que a interpretação ocorra nos locais de patrimônio histórico, foi criada 

pelo IPHAN (2018a) uma Política de Patrimônio Cultural Material - PPCM, onde 

dispõe sobre ações e atividades relacionadas com a preservação do patrimônio 

cultural material. 

No 13° artigo do PPCM, justifica-se as intervenções para conservação onde 

dispõe sobre  quais são essas ações e atividades devem ser tomadas e com qual 

finalidade como: produzir informações, documentações e conhecimentos 

relacionados aos bens culturais materiais; produção de conteúdo para subsidiar as 

ações e atividades de patrimonialização, vigilância e interação com o patrimônio; e 

subsidiar a mobilização de grupos sociais para o conhecimento, documentação  e 

valorização do mesmo (IPHAN, 2018a p. 05). 

Por tanto, ao saber da interpretação patrimonial, de que maneira pode ser 

feita e quem auxilia nos cuidados desses patrimônios, é necessário a identificação 

desses patrimônios arquitetônicos na cidade de Curitiba. 

 

2.3 PATRIMÔNIO ARQUITETÔNICO DE CURITIBA 

 

O patrimônio, para Cardozo (2012), significa legado, que se é herdado, ou 

seja, quem “recebe” irá preservar e ainda, o patrimônio é algo que foi marcado 

historicamente e que está presente no cotidiano. As edificações patrimoniais, 

mostram como viviam a comunidade no passado, por isso são utilizadas no turismo 

para apresentar aos visitantes esse patrimônio (PARFITT; OLIVEIRA & BLANK, 

2015). Assim, uma edificação que era uma residência pode se tornar um museu, por 

exemplo, e essa transformação do espaço faz que não seja esquecido de como foi 

importante aquele patrimônio um dia (CAMARGO, 2002).  
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A sociedade está em constante transformação, incluindo a percepção da 

memória para promoção da valorização da identidade e cultura, o que de fato é um 

desafio para planejadores do turismo harmonizar o uso do patrimônio e sua 

preservação (PUCCI E CARDOZO, 2008). 

Segundo Paiva (2014), os artefatos culturais foram construídos ao longo dos 

anos, que hoje são referenciados como monumentos históricos ou ícones culturais, 

onde esses são reproduzidos para atividade turística a partir do movimento de 

turismo de massa.  

 

Sendo assim, os edifícios icônicos da Antiguidade, como as Pirâmides do 
Egito, o Parthenon em Atenas e o Coliseu em Roma; as monumentais 
catedrais medievais e as grandes realizações do Renascimento; as obras 
persuasivas do Barroco secular (como o Palácio de Versalhes) e religioso (a 
Praça e a Basílica de São Pedro) – só para citar alguns poucos exemplos – 
são incorporados no século XIX ao imaginário das viagens e da valorização 
das paisagens construídas no Ocidente (PAIVA, 2014 p. 110). 

 

Tratando-se de construções arquitetônicas, formadoras das paisagens, a 

autora Moreira (2008), considera que há um valor coletivo, são eles: cênico, 

científico, econômico ou cultural, onde esses princípios são requisitos para 

transformarem os patrimônios arquitetônicos em atrativos turísticos, sendo assim o 

valor cênico refere-se ao aspecto estético da paisagem; o científico pode ser 

definido por: raridade, natural ou construída e isso traz a originalidade dos 

elementos da paisagem; o valor cultural refere-se pelo conhecimento profundo e 

constante do local; e por último o valor econômico a qual é a busca de se ele é 

utilizável ou explorável (MOREIRA, 2008). 

Em Curitiba, o Museu Paranaense (coleção etnográfica, arqueológica, 

histórica e artística e Museu David Carneiro), as edificações do Edifício Central da 

Universidade Federal do Paraná na Praça Santos Andrade e do Antigo Paço 

Municipal (Paço da Liberdade), são considerados patrimônios tombados pelo IPHAN 

(2021a). 

 

FIGURA 2: EDIFÍCIO CENTRAL DA UNIVERSIDADE FEDERAL DO PARANÁ 
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Fonte: CURITIBASPACE (2021).  

 

A Fundação Cultural de Curitiba considera os seguintes locais, com espaços 

culturais, os patrimônios da cidade: Anfiteatro da Praça Zumbi dos Palmares, Casa 

da Memória, Casa Romário Martins, Centro de Criatividade de Curitiba, Espaço 

Cultural Frans Krajcberg, Farol do Saber Miguel de Cervantes, Memorial da 

Imigração Polonesa, Memorial de Curitiba, Memorial Ucraniano, Museu da 

Fotografia Cidade de Curitiba, Museu da Gravura Cidade de Curitiba, Museu de Arte 

Sacra – MASAC, Museu Municipal de Arte (MuMA) – Portão Cultural,  Palácio dos 

Estudantes - Casarão da UPE,  Regional Bairro Novo, Regional Boa Vista, Regional 

Boqueirão, Regional Cajuru, Regional CIC, Regional Matriz, Regional Pinheirinho, 

Regional Portão, Regional Santa Felicidade, Regional Tatuquara, Ruínas de São 

Francisco, Sala SCABI e o Solar do Barão (FUNDAÇÃO CULTURAL DE CURITIBA, 

2021).  

Um dos exemplos de locais arquitetônicos formadores da paisagem, seria o 

Solar do Barão. Apesar de estar em meio a um roteiro turístico (ANEXO 3), ser de 

cunho de preservação cultural (interpretação patrimonial) e ter sua fachada 

revitalizada recentemente (FIGURA 3), o Solar do Barão é pouco explorado 

turisticamente, como veremos no quadro 1 do tópico de 2.5 de atrativos turísticos.  

 

FIGURA 3: SOLAR DO BARÃO 
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Fonte: BESSA (2020). 

 

O Solar do Barão é um exemplo de ocupação do patrimônio arquitetônico que 

foi reinaugurado em 1980 para a promoção da preservação do local, dando outro 

significado - transformando em um espaço cultural (CURTACURITIBA, 2021). O 

local foi renomeado para “Casa da Gravura” por Jaime Lerner, que tornou-se sua 

ocupação para: “uma grande oficina de gravação, com equipamentos, acervo de 

artistas de nome nacional e manterá um salão para exposições esporádicas” 

(FREITAS, 2013 p.8).  

Por fim, a autora Moreira (2008), considera que o turismo e arquitetura estão 

relacionados com a autenticidade do local, porém não é qualquer paisagem que seja 

interessante. Com isso, devemos dar importância ao patrimônio arquitetônico, pois 

esses, “objetos”, são influenciados com mudanças que “afetam o turismo, o lazer e a 

cultura, sobretudo a impregnação da experiência vivida durante a visitação” 

(MOREIRA, 2008 p. 14).  

Podemos considerar a interpretação do patrimônio como algo relevante aos 

patrimônios arquitetônicos tendo em vista a ligação do turismo e a arquitetura, uma 

vez que considerado algo que melhora a compreensão, apreciação e o envolvimento 

dos visitantes no destino/local (KOHLER, 2020 p. 45). 

 

2.4 TURISMO E ARQUITETURA EM CURITIBA 

 

A atividade turística é, para Beni (1998, p.37), um elaborado e complexo 

processo de decisão sobre: o que visitar, onde, como e a que preço, e já a 

arquitetura tem como definição ser uma arte e ciência que produz edifícios de 
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qualquer espécie, além de ser um meio de produção cultural - um testemunho da 

organização e dos valores da comunidade na época (VIDIGAL, 2004).  

Para Silveira (2020), a arquitetura propõe mudanças no espaço, isso inclui 

vias, construções, terrenos baldios ou semiconstruídos. Um exemplo que podemos 

citar, seria a época do renascimento, que foi onde começaram as primeiras grandes 

transformações na paisagem urbana e seus principais elementos paisagísticos são 

as ruas e praças tendo funções estéticas, edifícios e monumentos como elementos 

decorativos e a introdução de árvores no Passeio Público (SILVA, 2009 p. 18) que é 

utilizado um dos atrativos turísticos, atualmente.  

Na cidade de Curitiba, a arquitetura e urbanismo tiveram destaque e a 

tornaram autêntica, a partir do momento em que o Jaime Lerner tornou-se prefeito, 

em 1971, onde o arquiteto usou da política para transformar a cidade referência 

mundial (SILVA, 2018). Em junho de 2001 a capital paranaense ganhou um selo de 

Município Prioritário de Turismo dado pela EMBRATUR por “ter grande potencial de 

atração de turistas nacionais e estrangeiros” (IPPUC, 2015). 

Jaime Lerner realizou o fechamento do calçadão da Rua XV em Curitiba, a 

qual ficou marcada para história, pois foi conhecida como “o primeiro calçadão do 

Brasil” (PREFEITURA DE CURITIBA, 2015). A decisão do fechamento foi do então 

prefeito, onde sua consideração para tal era que a cidade pertence às pessoas, 

mesmo que na época os automóveis eram o assunto do momento e por isso decidiu 

fazer diferente do restante do país (SILVA, 2018). Atualmente a beleza do calçadão 

de Curitiba tornou-se um atrativo turístico conforme a figura 4, que são resquícios da 

estética do movimento paranista. 

 

FIGURA 4: MARCA DA CALÇADA CURITIBANA ESTAMPADA EM UM COPO 
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FONTE: Autoria Própria (2021). 

 

Além disso, Jaime Lerner ainda fez a implantação de melhorias no transporte 

público e revitalizou diversas áreas da cidade a partir do plano diretor com o intuito 

de configurar uma paisagem típica curitibana (FOGAÇA, 2011).  

O Jardim Botânico, junto com a construção de estações tubo (FIGURA 5), 

canaletas, a implementação de biarticulados, surgiram durante a gestão de Lerner, o 

que significou uma revolução física, econômica, social e cultural, para a cidade, pois 

a partir disso teve, “a Rua 24 horas, a Universidade Livre do Meio Ambiente, o 

parque pedreira Paulo Leminski, a Ópera de Arame localizada junto à pedreira Paulo 

Leminski, os bosques Gutierrez/ Memorial Chico Mendes e Reinhard Maack” 

(FOGAÇA, 2011, p. 62). Por conta disso, Curitiba passou de uma simples cidade de 

capital para uma cidade criativa e atualmente, tem o título de cidade criativa em 

design pela UNESCO (PREFEITURA DE CURITIBA, 2014). 

 

FIGURA 5: JARDIM BOTÂNICO, ESTAÇÃO TUBO, RUA 24 HORAS E ÓPERA DE ARAME 
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FONTE: Autoria Própria (2021). 

 

A cidade passou por alguns processos de planejamento urbanos, como 

Oliveira (2018) mostra em sua pesquisa as seguintes imagens do “antes” (FIGURAS 

5 e 6) da capital e o IPPUC (2021) como está atualmente essa expansão da cidade 

(FIGURA 8). Essa expansão e transformação do espaço chama-se, para o autor 

Castrogiovanni (2013), de fenômeno urbano.  

 

FIGURA 6: CURITIBA EM 1857 

 

FONTE: OLIVEIRA (2018). 

 

FIGURA 7: CURITIBA EM MEADOS DE 1920 
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FONTE: OLIVEIRA (2018). 

 

FIGURA8:CURITIBA NOS DIAS DE HOJE 

 

FONTE: IPPUC (2021). 

 

Em relação a expansão, Teles (2007) considera também a demanda do 

mercado imobiliário, que pode influenciar nesse segmento turístico, através da 
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divulgação de qualidade de vida e comunicação. Este diálogo, combinado com os 

produtos, torna-se conjunto de vantagens de consumo (VARGAS, 1996 p.3). 

Além disso a paisagem urbana é destacada como uma arte de tornar o local 

mais coerente e organizado (ADAM, 2008), sendo assim Curitiba em seu 

planejamento urbano destaca-se como a melhor do Brasil, reconhecida pelo prêmio 

de primeiro lugar em urbanismo no Connected Smart Cities 2019 (OLIVEIRA, 2019).  

O autor Adam (2008, p. 63-64) aponta alguns aspectos da paisagem urbana: 

a ótica como “percepções sequenciais dos espaços urbanos”, o local referindo-se às 

sensações provocadas pelo espaço e por último o conteúdo que está relacionada 

com as construções, cores, escalas, estilos que caracterizam os edifícios.  

Trazer a arquitetura como uma “ferramenta” para o turismo local significa: 

criar um novo complexo imobiliário, dar nome a cidade (um exemplo é a cidade de 

Belo Horizonte conhecida com o “frescor novo”, referindo a cidade nova), renovar o 

visual do cenário vigente e reforçar o caráter de progresso da cidade através da 

linguagem da arquitetura local (ARAÚJO, 2015).  

Para Vargas (2014, p. 06), a arquitetura e urbanismo só é relevante para 

estudo do turismo, quando consiste a questão do patrimônio histórico e arquitetônico 

no atrativo. A arquitetura traz diversos assuntos relacionados a história do local e 

sua etnia e o turismo busca novos segmentos que podem ser tendências - como o 

turismo cultural, com isso os autores Pucci e Cardozo (2008, p. 135) apontam que 

há uma intensa procura por esse segmento relacionando-se com a arquitetura.  

Para a autora Moreira (2008), o que tem acontecido nas cidades é a redução 

do patrimônio, oficiais e não-oficiais, vindo de um pensamento moderno onde deve-

se derrubar esses edifícios para a construção de novos modelos sendo mais 

"standardizados" e o autor Castrogiovanni (2013, p. 384) complementa que o 

diferente tende a ser mais valorizado.  

Em Curitiba existem diversos atrativos turísticos idealizados durante as 

gestões do governo de Jaime Lerner, como o teatro Paiol, a Ópera de Arame, a 

Universidade Livre do Meio Ambiente, Novo Museu/Museu Oscar Niemeyer (MON - 

projetado pelo arquiteto de mesmo nome) e o Jardim Botânico, que é o cartão postal 

da cidade (SILVA, 2018). Além desses principais atrativos, tem os patrimônios 

arquitetônicos espalhados pela cidade onde precisa ser considerado a importância 

da sua preservação para a identidade cultural (KANITZ, 2018).  
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2.5 ATRATIVOS TURÍSTICOS DE CURITIBA PARA O TURISMO URBANO 

 

Curitiba está inserida na região turística denominada Rotas do Pinhão, que 

agrega a capital e um raio de até 40 km, conforme anexo 2 (RPC, 2020). A autora 

Scain (2017) em sua pesquisa sobre a arquitetura como marca turística um estudo 

referente a cidade de Curitiba, relatou através de dados de 2014 do Instituto 

Municipal de Turismo, que a maioria dos turistas que vem para a cidade não usufrui 

dos atrativos turísticos, por ter o segmento de maior fluxo os turistas de negócios e 

eventos. O Instituto Municipal de Turismo de Curitiba destaca os atrativos turísticos 

da cidade de Curitiba por categorias conforme quadro 1. 

 

QUADRO 1 - ATRATIVOS CONSIDERADOS PELO INSTITUTO MUNICIPAL DE TURISMO 

INSTITUTO MUNICIPAL DE TURISMO – CURITIBA 

CATEGORIA ATRATIVOS TURÍSTICOS 

Espaços Sagrados 1ª Igreja Batista de Curitiba;  
Catedral Basílica;  
Igreja Luterana;  
Igreja Presbiteriana de Curitiba;  
Mesquita Imam Ali ibn Abi;  
Presbiteriana Independente;  
Santuário Tabor Magnificat;  
Sinagoga Beit Chabad;  
Templo Budista; 
Templo Hare Krishna; 
Templo Maior de Curitiba; 
Terreiro Umbanda Pai Maneco. 

Fontes Fonte da Memória; 
Fonte Jerusalém; 
Fonte Maria Lata D'água; 
Fonte Mocinhas da Cidade. 

Jardim Botânico 

Linha Turismo Praça Tiradentes; 
Rua das Flores; 
Rua 24 Horas; 
Praça Rui Barbosa; 
Museu Ferroviário; 
Teatro Paiol; 
Jardim Botânico; 
Mercado Municipal/Mercado de Orgânicos; 
Universidade Federal do Paraná/Teatro Guaíra; 
Paço da Liberdade; 
Passeio Público/Memorial Árabe; 
Centro Cívico; 
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Museu Oscar Niemeyer; 
Bosque João Paulo II/Memorial Polonês; 
Bosque Alemão; 
Bosque Zaninelli/Universidade Livre do Meio Ambiente; 
Parque São Lourenço; 
Ópera de Arame/Pedreira Paulo Leminski; 
Parque Tanguá; 
Parque Tingui; 
Memorial Ucraniano; 
Portal Italiano; 
Santa Felicidade; 
Parque Barigui; 
Torre Panorâmica; 
Setor Histórico. 

Memoriais Memorial Africano; 
Memorial Árabe; 
Memorial de Curitiba; 
M. Dra. Zilda Arns Neumann; 
Memorial Japonês; 
Memorial Polonês; 
M. Segurança no Transporte; 
Memorial Ucraniano. 

Mercado Municipal Mercado de Orgânicos; 
Mercado Municipal; 
Mercado Municipal Capão. 

Museus Casa Alfredo Andersen; 
Espaço Energia - Museu Copel; 
Museu Arte Contemporânea; 
Museu de Arte da UFPR; 
Museu de Arte Indígena; 
Museu de Arte Sacra; 
Museu do Automóvel; 
Museu Claretiano de Curitiba; 
Museu Egípcio; 
Museu do Expedicionário; 
Museu Ferroviário; 
Museu da Fotografia e Gravura; 
Museu Guido Viaro; 
Museu de História Natural; 
Museu do Holocausto; 
Museu da Imagem e do Som; 
Museu da Justiça do Paraná; 
Museu da Medicina do Paraná; 
Museu Municipal de Arte; 
Museu Oscar Niemeyer; 
Museu Paranaense; 
Museu do Saneamento; 
Museu Tutankhamon; 
Museu Ucraniano; 
Museu da Vida. 

Parques e Bosques Bosque Alemão; 
Bosque Capão da Imbuia; 
Bosque do Fazendinha; 
Bosque Gutierrez; 
Bosque do Papa; 
Bosque de Portugal; 
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Bosque S. Cristóvão / Italiano 
Bosque Zaninelli/ Unilivre; 
Ópera de Arame/Pedreira; 
Parque Bacacheri; 
Parque Barigui; 
Parque Barreirinha; 
Parque Cambuí; 
Parque Iguaçu/Zoológico; 
Parque Lago Azul; 
Parque Natural Vista Alegre; 
Parque Passaúna; 
Parque São Lourenço; 
Parque Tanguá; 
Parque Tingui; 
Parque dos Tropeiros; 
Passeio Público; 
Praça do Japão; 
Praça Tiradentes. 

Setor Histórico Paço da liberdade; 
Largo da Ordem. 

Torre Panorâmica 

FONTE: IMT (2021b). 
 

Além disso, o site IMT (2021b) dispõe sobre o mapa turístico da cidade e 

alguns roteiros pela capital, tais quais: Curta Curitiba a pé, guia turística Curta 

Curitiba piazada, guia turístico Curta Curitiba bem-estar, guia turístico Curta Curitiba 

até segunda e coleção de roteiros turísticos. Em relação a esses roteiros, a presente 

pesquisa buscou identificar de que forma o patrimônio arquitetônico é abordado e o 

quanto é citado diretamente ou indiretamente nos roteiros institucionais. Sendo 

assim, o quadro 2 apresenta o descritivo de cada um desses roteiros e uma breve 

análise sobre como e se o patrimônio arquitetônico é abordado neles. 

 

QUADRO 2- GUIAS E ROTEIROS TURÍSTICOS, INSTITUÍDO PELO INSTITUTO MUNICIPAL DE 
TURISMO 

INSTITUTO MUNICIPAL DE TURISMO – CURITIBA 

Nome Descritivo Análise 

Curta 
Curitiba A 
Pé: 

Na cidade onde o centro é do pedestre, o 
melhor jeito para conhecê-la é caminhando; 

• Praça João Cândido; 

• Museu Paranaense; 

• Mesquita Imam Ali Ibn Abi Tálib; 

• Praça Garibaldi / Fonte da Memória; 

• Palacete Wolf / Teatro do Piá; 

• Igreja do Rosário; 

• Igreja do Presbiteriana; 

Comenta sobre o fechamento do 
calçadão da XV nos anos 70; 
Apenas os atrativos: Praça João 
Cândido, Casa Hoffmann, Igreja da 
Ordem / Museu de Arte Sacra, Casa 
Romário Martins, Museu Casa 
Alfredo Andersen, Paço da 
Liberdade, Praça Santos Andrade / 
UFPR / Teatro Guaíra e Biblioteca 
Pública, tem um breve comentário 
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• Memorial de Curitiba; 

• Casa Hoffmann; 

• Igreja da Ordem / Museu de Arte 
Sacra; 

• Casa Romário Martins; 

• Casa da Memória; 

• Conservatório de MPB; 

• Museu Casa Alfredo Andersen; 

• Solar do Barão; 

• Cine Passeio; 

• Praça Tiradentes; 

• Catedral Basílica; 

• Arcadas do Pelourinho / Fonte Maria 
Lata D’Água; 

• Paço da Liberdade; 

• Praça Santos Andrade / UFPR / 
Teatro Guaíra; 

• Museu da Imagem e do Som; 

• Calçadão Rua XV de Novembro; 

• Bondinho da Leitura; 

• Biblioteca Pública; 

• Fonte Mocinhas da Cidade; 

• Praça Zacarias. 

sobre o patrimônio arquitetônico. 

Guia 
Turística 
Curta 
Curitiba 
Piazada: 

Seu passeio por Curitiba vai ficar muito mais 
divertido com esse mapa do tesouro. 
Marcamos os lugares que as crianças de 
todas as idades vão adorar. É só sair por aí 
caçando aventuras e descobrindo o que 
Curitiba tem de mais divertido. E Curtam 
Curitiba, piazada*! 

• Biblioteca Pública; 

• Bosque do Alemão; 

• Bosque Reinhard Maack; 

• Centro Cívico; 

• Feirinha do Largo da Ordem; 

• Gibiteca (Solar do Barão); 

• Jardim Botânico; 

• Museu da Vida; 

• Museu de Arte Indígena; 

• Museu Egípcio e RosaCruz; 

• Museu de História Natural; 

• Museu Oscar Niemeyer; 

• Parque Barigui; 

• Parque São Lourenço; 

• Parque Tanguá; 

• Passeio Público; 

• Planetário Digital (FTD Digital Arena 
– PUC/PR); 

• Rua XV de Novembro; 

• Teatro de Bonecos Dr. Botica 
(Shopping Estação); 

• Teatro do Piá (Palacete Wolf); 

• Torre Panorâmica; 

• Zoológico. 

Não há comentários ou descritivos 
relatando o patrimônio arquitetônico 
neste roteiro. 

Guia Curtir as belezas de Curitiba, respirar ar Comenta sobre a cidade ser uma 
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Turística 
Curta 
Curitiba 
Bem-Estar: 

puro, caminhar, observar e sentir a natureza, 
fazem sua visita uma experiência única, com 
bem estar e qualidade de vida; 

• Bosque João Paulo II/Memorial 
Polonês; 

• Bosque Alemão; 

• Bosque Zaninelli/Universidade Livre 
do Meio Ambiente 

• Jardim Botânico; 

• Parque Bacacheri; 

• Parque Barigui; 

• Parque Barreirinha; 

• Parque Lago Azul; 

• Parque Naútico; 

• Parque Passaúna; 

• Parque São Lourenço; 

• Parque Tanguá; 

• Parque Tingui 

• Passeio Público. 

referência em qualidade de vida 
para moradores e visitantes, mas 
sem detalhamentos sobre as 
questões urbanísticas e 
arquitetônicas; 
Comenta sobre academias ao ar 
livre, maneiras de se portar ao levar 
o seu animal de estimação para 
passear e dicas sobre spas e feiras 
orgânicas. 

Guia 
Turística 
Curta 
Curitiba Até 
Segunda: 

Sabemos que muitos atrativos turísticos pelo 
mundo fecham nas segundas-feiras, mas se 
você estiver em Curitiba neste dia, não se 
preocupe, fizemos uma listagem dos locais 
que estão abertos para você visitar; 

• Biblioteca Pública; 

• Bondinho da Leitura; 

• Capela Santa Maria; 

• Casa Hoffmann; 

• Conservatório de MPB; 

• Museu da Vida; 

• Museu da Arte da UFPR; 

• Museu da Arte Indígena; 

• Museu da Justiça do Paraná; 

• Museu do Holocausto; 

• Museu do Saneamento; 

• Parque das Pedreiras/Ópera de 
Arame; 

• Rua 24 Horas; 

• Jardim Botânico; 

• Bosque Alemão; 

• Bosque Zaninelli; 

• Parque Barigui; 

• Parque Passaúna; 

• Parque Tanguá´; 

• Parque Tingui. 

É o guia que mais descreve 
referente aos atrativos e suas datas 
de criação, mas comenta sobre o 
patrimônio em si apenas nos 
atrativos: Parque das Pedreiras, 
Ópera de Arame e Bosque do 
Alemão.  

Coleção de 
Roteiros 
Turísticos: 

Roteiros Curta Curitiba: 
• Curta Curitiba a pé; 

• Aventura e Ecoturismo e Curitiba e 
arredores; 

• A Curitiba de Leminski; 

• Poty de bike; 

• Sabores de Curitiba: Rotas 
Gastronômicas; 

• Curitiba: Flora e Fauna; 

• Curta Curitiba pedalando; 

Apenas a coleção de “Rotas 
Religiosas: fé e misticismo”  e “Curta 
Curitiba a pé”, comentam sobre a 
questão da construção do espaço e 
algo relacionado ao tipo de arte. 
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• Rotas Religiosas: fé e misticismo. 

FONTE: A autora (2021). 
NOTA: Análise da Autora com dados do Instituto Municipal de Turismo. 

 

Os guias e roteiros que mais destacam a questão patrimonial foram: Guia 

Curta Curitiba a pé e Guia Curta Curitiba até segunda, porém é inexistente um 

guia/roteiro arquitetônico e quando mencionados é de forma breve - como qual foi o 

ano da construção e em alguns, raros, como é o estilo arquitetônico (art nouveau ou 

renascentista, por exemplo).  

A partir desta análise, alguns dos patrimônios tombados em Curitiba não 

estão tão evidentes pelo IMT como atrativo turístico (como os espaços museais: 

Espaço Belvedere, Bosque Gutierrez - Memorial Chico Mendes, Casa Andrade 

Muricy - CAM e o Parque Histórico de Curitiba – Vilinha do Atuba), isso também 

pode ter influência na pouca demanda de visitação e divulgação como citado pela 

autora Scain (2017) tornando-os produtos potenciais para exploração dos aspectos 

arquitetônicos e complementar no turismo urbano da cidade (QUADRO 3).  

 
QUADRO 3 - ELEMENTOS A SEREM CONSIDERADOS 

Atrativos para 
análise e 
questionário 

Elementos da arquitetura e 
urbanismo, segundo Adam 
(2008, p. 63-64) 

Elementos de interpretação 
patrimonial segundo Ramos (2019, 
p.6), Biesek (2004 p.47) 

Museu Oscar 
Niemeyer  

Conteúdo. 

Planejamento interpretativo - programa 
de revitalização e condutas de ética 
para valorização. 
  

Jardim Botânico 

Ópera de Arame 

Teatro Paiol 

Espaço Belvedere 

Paço da Liberdade 

Solar do Barão - 
Casa da Gravura 

Casa Andrade 
Muricy  

Passeio Público 

Biblioteca Pública 
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Praça Santos 
Andrade – UFPR 

Universidade Livre do 
Meio Ambiente 

Museu Paranaense 

Memorial de Curitiba 

Centro Cívico 

Museu Guido Viaro 

FONTE: Autoria Própria (2021) 
 

Conforme o que foi visto, foi elaborado o quadro 3 onde mostra os elementos 

de interpretação patrimonial e da arquitetura, a serem considerados na análise do 

patrimônio arquitetônico de Curitiba e que direciona para elaboração do 

questionário. 
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3. PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS 

 

A metodologia deste trabalho baseou-se em pesquisa bibliográfica e 

documental, a partir de livros, artigos científicos, trabalhos de conclusão de curso 

(monografias, dissertações e teses), guias turísticos e sites oficiais de órgãos 

governamentais. Além disso, foi realizada uma busca sistemática, que é uma forma 

de pesquisa onde é utilizado investigação de dados através da literatura sobre 

determinado tema (SAMPAIO; MANCINI, 2006).  

Conforme quadro 4, mostra como foi a pesquisa sistemática, onde começou 

com a separação das bases de dados pesquisados, das palavras chave para a 

busca, e com isso temos a quantidade de títulos que foram encontrados com essas 

palavras e quais os títulos efetivamente utilizados para pesquisa. 

 
QUADRO 4 - PESQUISA SISTEMÁTICA 

Bases de 
dados 

Palavras-Chave 
Quantidade de 

títulos 
encontrados 

Títulos utilizados para pesquisa 

Periódicos 
CAPES  
(2011/2021) 

Turismo e arquitetura; 
Turismo arquitetônico; 
Patrimônio 
arquitetônico. 

414; 124; 267. 

-Os “turistas moradores” no 
Complexo Arquitetônico da 
Pampulha em Belo Horizonte: 
experiência mediada pelo design e a 
arquitetura;  
- Patrimônio arquitetônico cultural: o 
caso de Pinheiro Machado/RS; 
-A Interpretação do Patrimônio 
Histórico Romano na cidade de 
Mainz, Renânia-Palatinado 
(Alemanha); 
- A contribuição do turismo cultural e 
do uso do patrimônio para a 
valorização do espaço e do 
sentimento de lugar. 

Acervo UFPR 38; 03;17. 

- A arquitetura da marca turística 
como estratégia de promoção para 
destinos turísticos [recurso 
eletrônico] : o caso do curta Curitiba; 
-Planejamento interpretativo do 
patrimônio cultural histórico e 
arquitetônico da região central da 
cidade de Castro - PR. 

PROQUEST 1.775; 309; 358. 
- Arquitectura, museos, turismo: La 
guerra de las marcas 1. 

FONTE: Autoria Própria (2021). 
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Para a escolha dos títulos, foram analisadas as palavras-chave, os 

resumos de cada texto e a revisão de literatura. A partir dessa análise, foram 

separados os títulos conforme alinhados ao tema da pesquisa.  

A pesquisa, é de cunho exploratório, sendo o questionário como instrumento 

utilizado para coleta de dados. Quanto à pesquisa exploratória, essa tem como 

objetivo proporcionar maior familiaridade com o problema, com vistas a torná-lo mais 

explícito ou a constituir hipóteses (GIL, 2008). A pesquisa com abordagem 

qualitativa é caracterizada pela compreensão do estudo, através de textos e, a partir 

disso, pode-se fazer descobertas e construções de teorias, sendo o instrumento 

para essa forma de pesquisa o questionário (GUNTHER, 2006).  

O questionário foi utilizado para atingir os objetivos do projeto e utilizá-lo 

como fator de diferenciação e para sua elaboração, é importante ter perguntas 

claras e objetivas, sendo coerentes com o tema, com instruções para o respondente 

e uma definição de roteiro a ser seguido, o qual esteja relacionado com: o problema 

e os objetivos da pesquisa, as hipóteses, o público que responderá e métodos de 

análise escolhido (CHAGAS, 2000).  

Este trabalho teve a aplicação do questionário de forma online, com a 

perspectiva de atingir mais estudantes ou pessoas atuantes nos cursos de 

arquitetura e urbanismo ou turismo. O questionário tem perguntas abertas e, em sua 

maioria, fechadas de formato interpessoal, conforme modelo do questionário no 

apêndice 1. Foi utilizado o método comparativo para a análise dos dados adquiridos 

da parte teórica com o questionário. Esse método é utilizado para investigação de 

indivíduos, classes, fatos e fenômenos (GIL, 2008 p. 16).  

 Além disso, foi utilizado tabelas e gráficos para a explicação da análise de 

dados, e uma nuvem de palavras, para ilustrar maior frequência dos pontos 

turísticos citados no questionário online. 

 

QUADRO 5 - SÍNTESE METODOLÓGICA DA PESQUISA 

Objetivos Específicos Técnicas de 
Coletas de 

Dados 

Instrumentos de 
Coleta 

Análise e 
Interpretação 

dos Dados 
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Pesquisar referencial teórico sobre 
turismo urbano, interpretação 
patrimonial, patrimônio 
arquitetônico, turismo e arquitetura 
buscando compreender a relação 
desses elementos com a formação 
da paisagem urbana para o 
turismo;  

Pesquisa 
Documental e 
Bibliográfica. 

Fichamento Construção do 
referencial 
teórico 

Levantar aspectos sobre a 
formação da paisagem urbana de 
Curitiba - PR com base em 
elementos do patrimônio 
arquitetônico que representem 
potencial para o turismo; 

Pesquisa 
Documental e 
Bibliográfica. 

 

 

Pesquisa com 
profissionais e 
estudantes de 
arquitetura e 
turismo. 

Dados bibliográficos e 
documentais 
encontrados em 
artigos científicos, 
blogs e sites oficiais 

 

 
Aplicação de 
questionário. 

 

Com base nos 
dados 
bibliográficos. 

 

 

Análise 
comparativa. 

Analisar como o público de 
estudantes e profissionais de 
turismo e arquitetura reconhecem 
determinados patrimônios 
arquitetônicos relacionados ao 
turismo na cidade de Curitiba; 

Pesquisa de 
campo com 
observação e de 
gabinete. 

A partir dos 
elementos extraídos 
dos resultados das 
pesquisas. 

Análise e 
interpretação 
dos dados. 

Elaborar proposta de roteiro turístico 
complementar, por meio de 
aplicativo com o propósito de 
contribuir com a interpretação dos 
patrimônios a partir da análise 
realizada. 

  

Elaboração de 
proposta. 

Etapas da proposta 
do projeto. 

- 

FONTE: Autoria Própria (2021). 
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4. ANÁLISE DOS RESULTADOS 

 

Conforme já mencionado, o instrumento utilizado para coletar os dados foi 

através de questionário online seguindo um roteiro pré-estabelecido, composto por 

04 questões abertas e 10 questões fechadas (APÊNDICE 1). O objetivo do 

questionário foi detectar como o público respondente reconhece determinados 

patrimônios arquitetônicos relacionados como pontos turísticos. Considerando a 

pesquisa qualitativa, as questões abertas possibilitaram um maior entendimento das 

respostas. As perguntas fechadas foram utilizadas para identificar sobre os pontos 

turísticos e o conhecimento das pessoas sobre os locais, considerando que foram 

encontradas diferentes abordagens durante a etapa de coleta de dados. Nas demais 

questões foram utilizadas perguntas abertas possibilitando mais liberdade ao 

respondente, uma vez que não se limitasse a alternativas pré-estabelecidas. Após a 

apresentação dos dados, foi elaborada a análise e interpretação dos dados. 

 

4.1 APRESENTAÇÃO DOS DADOS COLETADOS 

O questionário foi destinado, inicialmente, para profissionais e estudantes da 

área de Turismo, Arquitetura e Urbanismo, porém obteve-se diversas respostas de 

outras áreas de estudo. O instrumento de coleta de dados foi divulgado em diversos 

meios online: e-mail, whatsapp, instagram e facebook. A coleta de dados iniciou no 

dia 28 de setembro de 2021 às 11 horas da manhã e terminou no dia 14 de outubro 

de 2021 às 15 horas da tarde, totalizando em 86 respostas.  

As perguntas foram elaboradas por duas etapas, onde a primeira parte da 

etapa engloba as seguintes 03 primeiras perguntas do questionário, as quais 

referem-se à identificação do respondente. A segunda etapa, seriam as demais 

perguntas sobre os pontos turísticos na cidade de Curitiba, que será a parte 

essencial para a elaboração do projeto. 

Os estudantes de turismo representam 24,4% dos respondentes, os 

profissionais de turismo com 7,0%, os estudantes de arquitetura e urbanismo com 

2,3% e os profissionais de arquitetura e urbanismo representam cerca de 1,2%, 

conforme gráfico 1. Outras áreas como a saúde, a educação, direito, engenharias e 

outros correspondem a 65,1% de respostas.  

 

GRÁFICO 1: EM QUAL ÁREA VOCÊ ATUA? 
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FONTE: autoria própria (2021). 

 

Sobre o conhecimento dos participantes em relação aos 16 pontos turísticos 

selecionados na pesquisa: Jardim Botânico, Ópera de Arame, Teatro Paiol, Espaço 

Belvedere, Paço da Liberdade, Solar do Barão - Casa da Gravura, Casa Andrade 

Muricy, Museu Oscar Niemeyer, Passeio Público, Biblioteca Pública, Praça Santos 

Andrade - UFPR, Universidade Livre do Meio Ambiente, Museu Paranaense, 

Memorial de Curitiba, Prefeitura - Centro Cívico e Museu Guido Viaro, foi elaborada 

a terceira pergunta que refere-se a patrimônios já visitados presencialmente.  

Nesta pergunta, conforme gráfico 2, os respondentes podiam assinalar mais 

que um ponto turístico, dentre todos esses os mais conhecidos e relatados 

frequentemente na pesquisa foram: Jardim Botânico (84), Passeio Público (82), 

Museu Oscar Niemeyer (75), Praça Santos Andrade (75), Ópera de Arame (67) e 

Prefeitura - Centro Cívico (57). Com base neste resultado, observa-se que o Jardim 

Botânico e o Passeio Público são os mais reconhecidos e a Casa Andrade Muricy e 

Museu Guido Viaro os menos conhecidos.   

 

GRÁFICO 2: PATRIMÔNIOS JÁ VISITADOS PRESENCIALMENTE 
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FONTE: Autoria Própria (2021). 

 

Em busca da estética curitibana que os patrimônios arquitetônicos causam na 

cidade, foi elencado algumas perguntas referentes a estética. A primeira pergunta, 

da segunda etapa da pesquisa (GRÁFICO 3), solicita que o respondente aponte 

apenas 01 pontos turístico que causa maior impacto visual na cidade de Curitiba.  

Os mais citados foram o Jardim Botânico com 51,2%, o Museu Oscar 

Niemeyer com 26,7%, Ópera de Arame e a Praça Santos Andrade com 5,8%, o 

Memorial de Curitiba e a Prefeitura - Centro Cívico com 2,3%, e a Universidade Livre 

do Meio Ambiente, o Passeio Público, o Paço da Liberdade, o Teatro Paiol e o 

Espaço Belvedere com 1,2% das respostas. Os locais: Solar do Barão - Casa da 

Gravura, Casa Andrade Muricy, Biblioteca Pública, Museu Paranaense e Museu 

Guido Viaro não foram selecionadas pelos respondentes. 

 

GRÁFICO 3: PATRIMÔNIOS QUE GERAM MAIOR IMPACTO VISUAL NA CIDADE DE CURITIBA 
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FONTE: Autoria Própria (2021). 

 

Relacionando a questão do impacto visual na cidade, foram elaboradas 

questões sobre as escolhas dos respondentes em pontos turísticos da cidade. A 

segunda pergunta desta etapa é relacionada ao ponto turístico em si, o que há nele, 

sua atratividade, e selecionar 05 dos 16 pontos turísticos, que seria sua escolha de 

visitação. Categorizando as respostas, as escolhas ficaram em 1° lugar Jardim 

Botânico, 2° lugar Ópera de Arame, o Museu Oscar Niemeyer em 3° lugar, em 4° 

lugar ficou a Praça Santos Andrade e em 5° lugar Universidade Livre do Meio 

Ambiente conforme gráfico 4. Desta maneira, é perceptível que outros locais da 

cidade há pouco fluxo por não serem a opção de escolha do visitante, como por 

exemplo a Casa Andrade Muricy quase não sendo opção de escolha dentre 05 

pontos turísticos. 

 

GRÁFICO 4: QUAIS PONTOS TURÍSTICOS É SUA ESCOLHA DE VISITAÇÃO. 
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FONTE: Autoria Própria (2021). 

 

Após a análise da escolha de visitação, pelo atrativo em si, foi elaborada uma 

pergunta sobre a estética dos pontos turísticos, não levando em consideração o que 

há dentro dos locais, mas a parte externa. Também elencados de 01 a 05 lugares de 

visitação, ficando da seguinte maneira:  1° Jardim Botânico, 2° Ópera de Arame, 3° 
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Museu Oscar Niemeyer, 4° Praça Santos Andrade e 5° Universidade Livre do Meio 

Ambiente, a qual coincidentemente ficou no mesmo ranking da pergunta anterior. 

Entretanto, essa pergunta tem complementação, como se fosse uma justificativa. 

 

GRÁFICO 5: QUAIS PONTOS TURÍSTICOS TE CHAMAM MAIS ATENÇÃO ESTETICAMENTE. 

 

 

 

FONTE: Autoria Própria (2021). 

 

A complementação consiste em saber o motivo da escolha dos pontos 

turísticos que mais chamam atenção pela estética. Nesta pergunta, os respondentes 
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poderiam marcar mais de uma opção e também adicionar motivo, sendo assim, suas 

motivações principais são as edificações serem diferentes das que normalmente 

vêm em outras cidades (51,2%), os estilos que caracterizam os edifícios (exemplo: 

Clássico, Art Nouveau, Gótico, Barroco, etc) e as formas dos edifícios serem 

esteticamente belas (50%) e por fim, a preservação do patrimônio (39,5%).   

 

GRÁFICO 6: MOTIVOS DA 
ESCOLHA.

 
FONTE: Autoria Própria (2021). 

 

Além disso, ainda foram acrescentadas as seguintes motivações, a natureza 

dos locais, a tecnologia (eletrônica), o bem-estar que esses locais proporcionam ao 

visitá-los, a experiência única de cada ponto turístico e como as edificações se 

conversam com o entorno delas, e assim proporciona melhor contemplação da 

paisagem. 

Relacionando a questão de pontos turísticos que geram maior impacto visual 

na cidade de Curitiba, foi elaborada a questão de quais os 05 pontos que 

caracterizam a cidade. O resultado obtido foi 98,8% para o Jardim Botânico 91,9%, o 

Museu Oscar Niemeyer, a Ópera de Arame com 81,4%, a Praça Santos Andrade 

UFPR com 67,4% e 54,7% o Passeio Público. Locais como Casa Andrade Muricy, 

Museu Guido Viaro (1,2%), Solar do Barão - Casa da Gravura (2,3%), Biblioteca 

Pública e Museu Paranaense (4,7%), foram os menos citados entre os 

respondentes, conforme gráfico 7.  
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GRÁFICO 7: PONTOS QUE CARACTERIZAM A CIDADE DE 

CURITIBA.

 

FONTE: Autoria Própria (2021). 

 

Como forma de entendimento sobre a interação dos respondentes com os 

locais, foi necessário saber sobre se houve ou não essa ação. Foi elaborada a 

pergunta sobre “De que forma você interagiu com esses atrativos? ”, onde os 

respondentes poderiam marcar mais de uma opção, dentre elas: entrei, visita 

guiada, passei em frente, observei de longe e não interagi, em cada ponto turístico 

conforme quadro 6, com dados absolutos. 

 

QUADRO 6 - INTERAÇÃO NOS PONTOS TURÍSTICOS. 

Pontos Turísticos Entrei Visita 

Guiada 

Passei em 

Frente 

Observei de 

Longe 

Não 

Interagi 

Jardim Botânico 82 03 04 04 00 

Ópera de Arame 57 05 13 09 06 

Teatro Paiol 17 02 50 12 12 

Espaço Belvedere 07 02 28 10 39 

Paço da Liberdade 35 10 30 05 17 
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Solar do Barão - Casa da 

Gravura 

14 04 25 06 38 

Casa Andrade Muricy 08 02 27 07 45 

Museu Oscar Niemeyer 60 17 15 04 04 

Passeio Público 78 02 07 03 01 

Biblioteca Pública 55 01 13 07 12 

Praça Santos Andrade – 

UFPR 

60 06 17 01 04 

Universidade Livre do Meio 

Ambiente 

26 03 18 06 36 

Museu Paranaense 24 05 21 07 31 

Memorial de Curitiba 29 06 18 06 32 

Prefeitura - Centro Cívico  28 07 33 08 12 

Museu Guido Viaro 14 03 22 05 44 

FONTE: Autoria Própria (2021). 

 

A partir deste quadro, podemos notar que a maior frequência de interação 

destacado em amarelo, são com os pontos turísticos mais conhecidos e citados 

anteriormente como, Jardim Botânico, Passeio Público, Museu Oscar Niemeyer e 

Praça Santos Andrade UFPR e os locais com menor interação, destacado em 

vermelho, são Casa Andrade Muricy, Museu Guido Viaro e Espaço Belvedere.  

Também foi necessário saber o meio utilizado para chegar até os locais e 

ficou nítido, pela figura 13, que a opção ir de carro (58,1%) e de transporte público 

(34,9%) foram as mais mencionadas. Neste caso, não está sendo contabilizado se o 

carro é próprio ou alugado. 

 

GRÁFICO 8: MEIO DE TRANSPORTE UTILIZADO. 
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FONTE: Autoria Própria (2021). 

 

Após a chegada nestes locais, de modo geral, foi solicitado que avaliassem 

os equipamentos e serviços turísticos entre ótimo, bom, regular, ruim e péssimo e 

após selecionar uma dessas opções, os respondentes discorreram sobre o motivo 

da avaliação, conforme gráfico 9 e quadro 7. 

 

GRÁFICO 9: AVALIAÇÃO DOS EQUIPAMENTOS E SERVIÇOS 

TURÍSTICOS

 

FONTE: Autoria Própria (2021). 

 

QUADRO 7 - SÍNTESE DA AVALIAÇÃO DOS PONTOS TURÍSTICOS. 

Avaliação Quantidade 

de Avaliações 

Principais Motivos 

Ótimo 20,9% Muito bem sinalizados; São locais ótimos; Transporte é ótimo;Cidade 

limpa; Curitiba tem tudo completo em questão dos serviços; A cidade 
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está em constante evolução urbana. 

Bom 48,8% Muito bem organizado; Fácil acesso; Locais agradáveis; Atende as 

expectativas; 

Regular 27,9% Precisam ser melhor preservados; Pode melhorar a segurança; 

Faltam estacionamentos; Há pontos como o MON que é excelente 

em tudo e o Passeio Público que falta segurança e limpeza; Precisa 

melhorar o transporte público; Falta de comprometimento com o 

espaço público do governo e prefeitura. 

Ruim 2,3% Difícil acesso e a falta de profissionais que saibam passar boas 

informações sobre o local. 

Péssimo 0,0% Não há comentários ou avaliações. 

FONTE: Autoria Própria (2021). 

 

O quadro 7 possui as informações dadas pelos respondentes, através da 

pergunta “De forma geral, como você avalia os equipamentos e serviços turísticos?”, 

onde tinham 05 opções de avaliação, e essa pergunta poderia apenas selecionar 

uma resposta e após isso, avaliar na opinião pessoal em forma de pergunta aberta. 

Sendo assim, foi feito uma filtragem das principais respostas de cada avaliação 

(ótimo, bom, regular, ruim e péssimo), ou seja, foi visto cada uma das 86 respostas 

para a filtragem (coluna de principais motivos) das principais reclamações ou 

elogios. 

Por fim, foi adicionado a pergunta “Além dos locais abordados, você indica 

algum outro ponto turístico interessante esteticamente, na cidade de Curitiba?”, 

posto que o objetivo do projeto é analisar o potencial turístico da capital paranaense, 

relacionado a aspectos patrimoniais arquitetônicos formadores da paisagem urbana. 

A pergunta era obrigatória, mas de 86 respostas, apenas 51 respondentes indicaram 

locais na cidade. Os pontos elegidos foram Parque Barigui, Parque Tanguá, Parque 

Tingui/Memorial Ucraniano, Bosque Alemão, Torre da Oi e arredores de Santa 

Felicidade, Largo da Ordem, Rua 24 horas, Rua das Flores, Rua XV de Novembro 

(contemplando Palácio Avenida e bondinho), Museu Egípcio, Memorial Árabe, Casa 

Romário Martins, Mercado Municipal e Zoológico. 

A partir dos dados apresentados, é necessária uma síntese dos principais 

pontos e a elaboração da interpretação e discussão dos elementos coletados para 
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então, a elaboração do projeto de planejamento e gestão de turismo. O próximo 

tópico trata-se dessa interpretação e discussão dos dados. 

 

4.2 INTERPRETAÇÃO E DISCUSSÃO DOS DADOS COLETADOS 

Observou-se através dos dados coletados, que os locais mais frequentados 

pelos respondentes são, coincidentemente ou não, os lugares que possuem maior 

projeção nas mídias sobre a cidade como, Jardim Botânico, Passeio Público, Museu 

Oscar Niemeyer, Praça Santos Andrade - UFPR, Ópera de Arame e Prefeitura - 

Centro Cívico. Os mesmos são considerados atrativos da cidade pelo Instituto 

Municipal de Turismo (IMT) e estão inclusos em diferentes roteiros existentes, 

conforme tópico 2.5. Por outro lado, esses locais foram os mais selecionados em 

praticamente todo o questionário, deixando de lado os 10 pontos turísticos em 

“destaque” de desconhecimento ou de menor interação conforme figura 9. 

 

FIGURA 9: FREQUÊNCIA DE INTERAÇÃO 

 

FONTE: Autoria Própria (2021). 

 

Além disso, no marco teórico destaca que a interpretação do patrimônio é 

importante para os locais permanecerem preservados, e que os visitantes tenham 

esse diálogo para a valorização espacial (VARGAS, 2014). Percebe-se essa 

apreciação ao final do questionário, na avaliação dos 16 pontos turísticos, de 

maneira generalizada, a qual nos mostra que na cidade de Curitiba há essa 

valorização. 
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Nesta avaliação, a maior parte dos respondentes considera os pontos 

turísticos bem organizados, de fácil acesso e os locais sendo agradáveis para 

visitação, entretanto a questão de segurança, preservação do patrimônio e a falta de 

comprometimento dos órgãos públicos com esses espaços, são considerações 

relevantes para o turismo urbano cultural, como a autora Kanitz (2017) explica que, 

quanto maior o cuidado e ações sobre a interpretação do patrimônio, maior será o 

conhecimento desses locais pela população e sua importância da valorização.  

Outro dado que fica evidenciado na pergunta “qual o motivo da escolha? ”, 

referindo-se aos pontos turísticos que mais chamam atenção do respondente 

esteticamente, seria sobre o que Moreira (2008) diz dos valores coletivos onde as 

edificações serem diferentes das que normalmente vêm em outras cidades (51,2%), 

os estilos que caracterizam os edifícios (50%) e as formas dos edifícios serem 

esteticamente belas (50%) tratar-se do valor cênico. 

Por fim, vale destacar que a partir desses resultados, o projeto de turismo em 

questão busca auxiliar esses pontos turísticos com menor interação de forma que 

tenham maior atratividade. Para elaboração do projeto, foi necessário destacar os 

principais dados da pesquisa e suas interpretações. 
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5. PROJETO DE TURISMO – CURITIBA ARQUITETÔNICA: ROTEIRO 

TURÍSTICO DO PATRIMÔNIO 

 

Tendo em vista os dados apresentados e discutidos no último tópico, esse 

item é destinado para a elaboração do projeto de pesquisa em turismo. O projeto 

consiste na criação de um roteiro turístico, através dos patrimônios arquitetônicos na 

capital paranaense e que pode auxiliar outros locais menos visitados em Curitiba, 

mas que há similaridade em suas estruturas arquitetônicas.   

O objetivo é incentivar os moradores e turistas a conhecerem esses locais, 

fazendo com que se sintam parte da cidade e saibam da importância para a 

paisagem urbana. Quanto à elaboração do projeto, os próximos tópicos 

apresentaram um pouco mais da descrição e das etapas para execução. 

 

5.1 DESCRIÇÃO DO PROJETO  

 Através dos dados coletados, o projeto busca a elaboração de um roteiro 

turístico que ficará disponível em plataformas digitais e em um aplicativo para 

smartphones, que visa identificar o estilo arquitetônico do patrimônio dos pontos 

turísticos da cidade e quais os outros locais têm a mesma estrutura em Curitiba.  

O conceito de roteiro turístico há diferentes definições, para o Ministério do 

Turismo o roteiro turístico caracteriza-se por um ou mais elementos que dão 

identidade do local, definido a partir de uma estrutura e planejamento, gestão, 

promoção e comercialização do turismo (BRASIL, 2007, p. 28). Porém é importante 

ressaltar a diferenciação de roteiro de viagem com o roteiro do tipo itinerário.  

Para Figueira (2013), o roteiro do tipo Viagem, deve possuir as seguintes 

informações: indicações de destinos, disponibilização de informações sobre 

atividades turísticas naquele local, informações de acesso, descrição do ponto 

turístico, indicações de via de acesso, indicação de alojamento, indicações de bens 

e serviços, apresentações de meios de transportes disponíveis e apresentação de 

opções de restauração e de outros serviços. O roteiro do tipo itinerário, não se refere 

somente à localização dos equipamentos e serviços turísticos, mas principalmente 

na oferta turística de um determinado território e que servem para evidenciar a 

paisagem e a cultura do local (BAHL & NITSCHE, 2012). 

O roteiro que será elaborado neste projeto, é o roteiro do tipo itinerário onde o 

turista desfruta desse roteiro com base nos seus gostos individuais, conhecimento 
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do local e comodidade. Esse produto é para todos os públicos, trazendo otimização 

de experiência em outros locais da cidade de Curitiba, uma vez que utiliza o 

aplicativo onde terá o roteiro turístico.  

O roteiro chama-se “Curitiba Arquitetônica: Roteiro Turístico do Patrimônio”, 

tendo a logomarca conforme figura 10. A logo foi elaborada pela autora, porém a 

imagem central utilizada é de autoria de Maycon Prasniewski, um designer gráfico 

que ilustrou diferentes posters de Curitiba como o Museu Oscar Niemeyer, o Jardim 

Botânico, a Universidade Livre do Meio Ambiente, o Teatro Paiol, o Memorial 

Ucraniano, Prédio Histórico da Universidade Federal do Paraná, Praça do Japão, 

Ópera de Arame, Paço da Liberdade, Bosque do Alemão, Catedral Metropolitana e 

Boca Maldita. 

 

FIGURA 10 - LOGOMARCA DO APLICATIVO 

 

Fonte: Autoria Própria (2021). 

NOTA: Imagem central de autoria de Maycon Prasniewski. 

 

Os locais “âncora” escolhidos, ou seja, os principais locais dos estilos 

arquitetônicos, são o Jardim Botânico, Prédio da UFPR na Praça Santos Andrade e 

o Museu Oscar Niemeyer, pois obtiveram maior frequência a partir da análise dos 

dados coletados conforme tópico 4.2, além de um tópico especial para o Movimento 

Paranista, onde o local âncora é o Memorial Paranista. As informações 

contempladas no aplicativo referem-se ao estilo arquitetônico dos pontos turísticos e 

quais outros locais têm a mesma feição em diferentes locais na cidade de Curitiba 

(QUADRO 8).   
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QUADRO 8 - ELABORAÇÃO DO APLICATIVO 
 

Estilo/Descrição Local Âncora Demais locais Referências 

Art Nouveau 

Jardim Botânico 

Paço da Liberdade, 

Palácio Belvedere, 

Museu Universitário 

PUCPR, Postes do 

Centro de Curitiba, 

Capela Nossa Senhora 

da Glória, Palácio dos 

Estudantes e Passeio 

Público. 

FUNDAÇÃO CULTURAL DE 
CURITIBA (2021). 

Linhas curvas em representação 
da natureza, como caules, insetos, 

pétalas de flores, de modo a 
imobilizar algo que se move 

(VIEIRA, 2012) 

BALEM & CADORE, 2018 

     

  

 
Ecletismo 

Prédio Histórico da 
Universidade Federal 
do Paraná na Praça 

Santos Andrade 

Palacete Ascânio Miró, 
Solar do barão, 
Casarão Vila Odette, 
Castelo do Batel, 
Catedral Metropolitana 
Palacete dos Leões,  
prédio da Estação de 
Trens de Curitiba, 
conjuntos urbanos da 
Rua das Flores, 
Palácio da Liberdade, 
Teatro Paiol, Casa 
Andrade Muricy 

LOYOLA, 2012 

Influências de diferentes culturas 
em uma só composição, ou seja, 
uma variedade de estilos em uma 
só arquitetura (CADORE, 2010) 

  

 
CASTELO DO BATEL (2021)  
   
  

 
CADORE, 2010  
   
VECCHIO, 2015  
   
   
   
 

 
  
GUIA GEOGRÁFICO 
CURITIBA (2021) 

Modernismo 
Busca as formas arquitetônicas 

abstratas, desligadas do tradicional 
como as portas não serem 
verticalizadas de proporção 

tradicional, mas “vão de acesso” 
(COLIN, 2019). 

Museu Oscar 
Niemeyer 

Palácio Iguaçu, 
Conjunto da Reitoria 
da UFPR, Murais de 
Poty Lazzarotto, Ópera 
de Arame, Biblioteca 
Pública, Memorial de 
Curitiba 

DOMAKOSKI, 2016. 

  



52 
 

FERREIRA, 2011. 

  

  

 

  

FUKS, 2021. 

  

  

 

 

 

 

 

 

Movimento Paranista 

Memorial Paranista 

Prédio Moreira Garcez, 

MACEDO, 2021. 

Os elementos locais mais 
marcantes deste estilo, seriam o 

pinheiro-do-paraná, a gralha-azul e 
os índios da região (SALTURI, 

2014, p.128) 

Calçadas Curitibanas,  
Paço da Liberdade 
(sala de atos). 

 
Escadaria Solar do 
Barão 

 

5.2 ETAPAS PARA EXECUÇÃO DO PROJETO  

O presente tópico apresenta as etapas necessárias para a execução do 

projeto, desde o cronograma, quais os profissionais envolvidos e os seus custos.  

 

5.2.1 Descrição das Etapas para a Execução do Projeto. 

O projeto será elaborado com 05 etapas para a execução, sendo a iniciação, 

o planejamento, a execução, o monitoramento e controle e por fim o encerramento. 

 

ETAPA 1 - INICIAÇÃO: A primeira etapa consiste no entendimento das 

informações iniciais sobre o projeto (a descrição), dados importantes, definição de 

público-alvo, programação de tempo para elaboração e de custo. As atividades mais 

http://www.embap.pr.gov.br/arquivos/File/Forum/Anais_VIII/004_Luciana_Ferreira.pdf
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importantes realizadas nessa etapa serão feitas pelo bacharel em turismo e por um 

arquiteto onde farão a busca dos estilos arquitetônicos dos principais pontos 

turísticos escolhidos e quais os outros locais similares a esses pontos. É também a 

etapa em que é delineado o propósito do projeto por meio da criação do roteiro 

turístico.  

 

ETAPA 2 - PLANEJAMENTO: Para o planejamento, é necessário que se 

obtenha informações pertinentes da análise de dados coletados, para elaboração do 

projeto.  As informações requerem um nível de detalhe maior e validação, ou seja, é 

necessário listar todos os pontos, que vão desde conceitos de elaboração de um 

roteiro turístico, a quantidade de força de trabalho envolvida e o custo final para 

elaboração. Nesta etapa, serão elencados quais as ferramentas utilizadas e como as 

tarefas serão distribuídas, para cada integrante e organização participante. Além 

disso, será necessária uma busca de cada um dos pontos turísticos “âncora” 

escolhidos, focado no estilo arquitetônico que pertence aquele patrimônio e quais 

outros locais da cidade têm as mesmas características para visitação. Sobre a 

validação das informações, foi através dos questionários respondidos pelos 

estudantes e profissionais da área de turismo e arquitetura e urbanismo, gerando 

assim uma relação entre a teoria com os locais. A criação do roteiro turístico será 

feita de forma online, ou seja, não haverá a criação de material físico, como guias 

impressos. Após a obtenção das informações que constarão no roteiro, será 

necessária a divulgação do projeto, que será feito através das redes sociais da do 

Instituto Municipal de Turismo, IPPUC e da Paraná Turismo, no Instagram, 

Facebook e também nos websites existentes.  

 

ETAPA 3 - EXECUÇÃO: A etapa de execução, fica responsável pela 

definição do tipo do aplicativo que será o nativo, pois é o mais recomendado o para 

uma melhor experiência do usuário com a plataforma, podendo ser utilizado de 

forma offline. Nesta etapa, será montado um protótipo do aplicativo por um designer 

gráfico, para sua identidade visual, em seguida contatar uma empresa que montará 

o aplicativo. Para a criação do roteiro online, será necessária a contratação de um 

especialista na área de design gráfico. Com o propósito de levantar custos e 

informações mais detalhadas sobre a construção do aplicativo, foi utilizada a 

empresa Fábrica de Aplicativos, com o pacote anual ESSENCIAL tendo o custo de 
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R$35,75 por mês de utilização, e esse valor está incluso: acessível para 

smartphones Android e iOS de forma gratuita sem propagandas, pode ter até 500 

páginas,  estará integrado com outras plataformas (Facebook + Youtube + Twitter), 

tem chat próprio, sistema de busca e pesquisa no app, há exemplos de design e 

layout para utilização e os usuários poderão efetuar login, porém a plataforma estará 

inicialmente,  disponível em português. Após isso, será feito o design oficial da 

plataforma, a interface personalizada por um designer gráfico, e a iniciação de 

testes, antes da divulgação, e essa serve para verificação das informações e 

desempenho do aplicativo através da empresa Fábrica de Aplicativos. Passando 

pela validação de testes, passa para a publicação em “Apple Store” e “Play Store”.  

 
FIGURA 17 - PLANO ANUAL 

 
Fonte: Fábrica de Aplicativos (2021). 

 

ETAPA 4 - MONITORAMENTO E CONTROLE: Ocorre de forma paralela 

com as demais etapas, principalmente na execução para assegurar as atividades 

conforme o planejamento. Esse monitoramento e controle será feito pelo bacharel 

em turismo através de um cronograma (QUADRO 10), para controlar o período e o 

custo do projeto. 

 

ETAPA 5 - FINALIZAÇÃO: Essa etapa serve para apontar erros e melhorias 

que possam ser feitas no projeto, visando a satisfação dos usuários e auxiliando o 

seu fortalecimento e também servindo como modelo para projetos futuros. 

 
QUADRO 9 – CRONOGRAMA DAS ETAPAS DE EXECUÇÃO 

Etapa Atividade Período 
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Iniciação 

• Levantamento dos Pontos 
Turísticos de Curitiba; 

• Compreensão da sua utilização 
com a preservação do patrimônio;  

• Definição do objetivo do projeto. 

1º mês. 

Planejamento • Definição das atividades a serem 
realizadas no projeto 

2° mês. 

Execução 

• Criação do texto informativo; 

• Construção final do aplicativo; 

• Revisão da plataforma; 

• Divulgação do aplicativo; 

• Distribuição. 

3° mês. 

Monitoramento e 
Controle • Monitoramento das demais etapas. 

Será simultâneo com 
todas as etapas. 

Finalização • Retorno final do projeto.  4° mês.  

FONTE: A autora (2021). 
  

No quadro 9, mostra de forma sintetizada o cronograma das etapas de 

execução desde a iniciação até a finalização, com as atividades principais que serão 

feitas e o período de elaboração de cada, sendo para finalização total de 4 meses 

aproximadamente.  

O aplicativo iniciará com a logomarca e o título, com um fundo azul e ao 

centro várias imagens do designer gráfico Maycon Prasniewski. Ao final da tela 

inicial, estão logos das instituições previstas para a execução do projeto, que seria o 

Instituto Municipal de Turismo de Curitiba - IMT e o Instituto de Pesquisa e 

Planejamento Urbano de Curitiba - IPPUC, junto com o Brasão da capital. 

 
FIGURA 11 - TELA INICIAL 
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Fonte: Autoria Própria (2021). 

 

Após clicar em iniciar, abrirá a página com a opção dos quatro estilos 

arquitetônicos, selecionados conforme quadro 8. Bem ao início da página está 

escrito: “Selecione o estilo desejado e descubra mais sobre Curitiba”, e abaixo disto 

estão as opções que o usuário pode escolher. Ao clicar em qualquer uma dessas 

seguirá para a etapa seguinte, onde terá a informação das características daquele 

estilo e qual o ponto turístico âncora representa.  

 
FIGURA 12 - SELEÇÃO DO ESTILO 

 
Fonte: Autoria Própria (2021). 
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FIGURA 13 - INFORMAÇÃO DAS CARACTERÍSTICAS DO ESTILO 

 

 
Fonte: Autoria Própria (2021). 

 

Com o estilo e o local âncora selecionado, a plataforma indicará outros locais 

na cidade com as mesmas características. No exemplo da Art Nouveau, seguirá 

conforme o quadro 8 coloca. Quando o usuário tiver interesse em um ponto turístico 

indicado, ele poderá clicar em cima do local e abrirá outra tela com informações 

sobre o ponto turístico, essas informações são: nome do local, endereço, data de 

criação e quantos quilômetros fica de distância conforme ponto âncora.  

 
FIGURA 14 - INFORMAÇÃO DE OUTROS LOCAIS 
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Fonte: Autoria Própria (2021). 

 

FIGURA 15 - INFORMAÇÃO DO PONTO SELECIONADO 
 

 
Fonte: Autoria Própria (2021). 

 

Depois de selecionar, conhecer um pouco da história do ponto turístico, o 

usuário pode visualizar pelo mapa onde fica os demais locais com o mesmo estilo 

arquitetônico (FIGURA 15). Além disso, na própria plataforma terá uma opção de 
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Mapas, onde o usuário ao clicar em algum estilo, terá um mapa com os pontos já 

selecionados do mesmo estilo na plataforma (FIGURA 16). 

 
FIGURA 16 - MAPA COM OS LOCAIS DO MESMO ESTILO 

 
Fonte:Autoria Própria (2021). 

 

Segundo Guzzi, Souza e Biazi (2019), o estilo arquitetônico encontrado no 

Jardim Botânico é em Art Nouveau, remetendo às estufas europeias, onde a 

característica mais marcante desse estilo são as linhas curvas em representação da 

natureza (VIEIRA, 2012). Já o prédio da UFPR na Praça Santos Andrade, 

caracteriza-se no estilo ecletismo (LOYOLA, 2012), que são diferentes estilos da 

arquitetura em um só lugar (CADORE, 2010), e por fim o Museu Oscar Niemeyer 

com o viés do estilo Moderno (GEMIN, 2017) e para Vaz (2011, p. 113) coloca sobre 

a elaboração do museu com “total intenção de mostrar a importância da arquitetura” 

e assim para a autora considera o museu no estilo pós-moderno. Além disso, foi 

incluído no aplicativo o tópico sobre o Movimento Paranista, em função de sua 

importância à história do Estado do Paraná e para a capital.  

O considerado idealizador do movimento paranista, Romário Martins dedicou-

se para divulgação da história e folclore do Paraná, além de ser fundador do Instituto 

Histórico e Geográfico do Paraná, o Centro Paranista, criação de lei sobre a 

Bandeira e o Brasão do Estado do Paraná e da proposição de data do aniversário de 

Curitiba em 29 de março (SALTURI, 2014). Esse estilo tratou-se de um movimento 

interno após a emancipação política em 1853, em busca da identidade paranaense e 
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a valorização de elementos locais (PAULA; BARANEK, 2018). Os elementos locais 

mais marcantes deste estilo, seriam o pinheiro-do-paraná, a gralha-azul e os índios 

da região (SALTURI, 2014, p.128).   

No website do Instituto Municipal de Turismo há uma diversidade de atrativos 

turísticos, sendo o Setor Histórico, o Paço da Liberdade, o Mercado Municipal, o 

Jardim Botânico, a Linha Turismo, fontes, memoriais, espaços sagrados, parques e 

bosques, e museus conforme apresentado no quadro 01 do tópico 2.5. Sendo assim, 

o projeto é para ser executado pelo Instituto Municipal de Turismo e em parceria 

com o Instituto de Pesquisa e Planejamento Urbano de Curitiba - IPPUC, com o 

apoio da Paraná Turismo para sua divulgação e o recurso para execução do projeto 

será buscado por meio de editais. Além do aplicativo, as informações também 

estarão disponíveis nas plataformas digitais de divulgação (website, instagram, 

facebook e TV) do turismo em Curitiba. 

Este projeto pode ampliar-se em uma futura pesquisa, com demais estilos 

arquitetônicos na cidade, trazendo mais pontos turísticos à tona, como por exemplo 

a art-deco que está presente, como por exemplo, em locais como no Museu Guido 

Viaro, a Sede dos Correios e a Igreja São Vicente de Paulo (DOMAKOSKI, 2017). 

Isso visto, é necessário a elaboração de etapas para execução do projeto 

(com meses pré-definidos), o planejamento das tarefas e contratação de 

profissionais para elaboração, a revisão do orçamento e por fim o retorno desse 

investimento.  

  

 

5.2.2 Descrição dos Recursos Humanos envolvidos em cada etapa  

Para realização deste projeto será necessária a cooperação entre um 

bacharel em turismo e um arquiteto, para realizar o levantamento de informações e 

estratégias turísticas; um designer que fará a logomarca da ferramenta e a interface 

da plataforma; e a empresa Fábrica de Aplicativos, que fará a programação do 

aplicativo e a validação do aplicativo para a divulgação. 

O bacharel em turismo e o arquiteto serão fundamentais para a iniciação do 

projeto e, depois somente o turismólogo, toda elaboração do planejamento, pois com 

as informações e os locais definidos usaremos no aplicativo. A execução do layout e 

de que forma os usuários visualizam a plataforma fica de responsabilidade do 
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designer gráfico, para que seja um roteiro mais interativo do que os que já existem 

no Instituto Municipal de Turismo da cidade. 

Além disso, vale ressaltar que a contratação e a liberação do custo para o 

projeto previsto que seja executado pelo Instituto Municipal de Turismo de Curitiba, 

através de edital, em parceria com o Instituto de Pesquisa e Planejamento Urbano 

de Curitiba - IPPUC. A participação da Paraná Turismo, prevê ser essencial nos 

meios de divulgação da plataforma em suas mídias sociais. 

 

5.2.3 Descrição do Orçamento e dos desembolsos por etapa  

Para cada etapa mencionada no tópico 5.2.1, é necessário a contratação de 

especialistas, além da empresa Fábrica de Aplicativos, e para isso é necessário 

calcular todo o custo para o projeto. Conforme o quadro 10, mostra o custo de cada 

serviço prestado para a execução das etapas e o custo total estimado para o projeto. 

 
QUADRO 10 – CUSTO POR ETAPAS E SERVIÇOS 

Etapa Serviço 
Custo por 
hora/mês 

Custo por tempo 
trabalhado 

Observações: 

1 Arquiteto R$ 1.072,40 R$ 2.144,80 
Estimado por duas semanas de trabalho, 
sendo 1 hora = R$26,81 / 40 horas 
semanais. 

1 e 2 Turismólogo R$ 419,60 R$ 3.356,80 
Estimado por oito semanas de trabalho, 
sendo 1 hora = R$10,49 / 40 horas 
semanais. 

2 a 4 
Fábrica de 
Aplicativos 

R$ 35,75 R$ 429,00 
Plano anual. 

3 
Designer 
Gráfico 

R$ 544,00 R$ 1.088,00 
Estimado por duas semanas de trabalho, 
sendo1 hora = R$13,60 / 40 horas 
semanais. 

TOTAL ESTIMADO R$ 7.018,60  
FONTE: Autoria Própria (2021). 

 

Conforme o Classificação Brasileira de Ocupações - CBO, o piso salarial do 

turismólogo (CBO: 1225-20) é em média um salário mensal de R$2.222,28 e a 

média por hora é de R$10,49, os arquitetos e urbanistas (CBO: 2141-25) 

R$5.375,83 e por hora R$26,81. O mesmo vale para um tecnólogo em design 

gráfico (CBO: 2624-10) que a média salarial mensal é de R$2.888,45 e por hora 

R$13,60. O valor colocado no quadro 13, é o cálculo do valor de 1 hora multiplicado 

por 40 horas semanais e depois delimitado quantas semanas estimadas que cada 

um trabalha. Após isso, é multiplicado novamente pelo valor total das 40 horas 
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multiplicado com a quantidade de semanas trabalhadas. Fica calculado na seguinte 

forma exemplificada:  

 

Valor estimado semanal: R$13,60 x 40 horas = R$544,00 

Valor estimado total: R$544,00 x 2 semanas = R$1.088,00 

  

O valor total estimado ficou abaixo de R$8.000,00, conforme previsto no Art. 

24 da Lei N°8.666 de 21 de junho de 1993 “para outros serviços e compras de valor 

até 10% (dez por cento) do limite previsto na alínea "a", do inciso II do artigo 

anterior”, não sendo necessário abrir licitação. 

 

5.2.4 Avaliação do retorno do investimento 

O retorno buscado para o projeto expressa-se de maneira indireta, 

primeiramente em valorização e o conhecimento da paisagem urbana - visando 

sobretudo nos bens patrimoniais - da capital paranaense. A perspectiva é que 

através do projeto, seja alcançado ainda mais a valorização desses espaços e a 

propagação do conhecimento para além dos residentes. Devido a condição do 

projeto visar a didática cultural, não possui fins lucrativos e, portanto, é necessário 

parcerias de iniciativas privadas ou órgãos municipais que apoiam a cultura, para 

manter as despesas do aplicativo. 
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6. CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

 O trabalho partiu do seguinte questionamento: Quais aspectos patrimoniais 

arquitetônicos formadores da paisagem urbana de Curitiba, que poderiam ser 

aproveitados turisticamente? Através da busca da resposta desta problemática, o 

objetivo geral do estudo foi identificar o potencial turístico de Curitiba, referente a 

aspectos patrimoniais arquitetônicos formadores da paisagem urbana, visando sua 

valorização por meio de uma proposta de interpretação do patrimônio para o turismo 

Dentro do objetivo geral foram elencados 4 objetivos específicos: a) pesquisar 

referencial teórico sobre turismo urbano, interpretação patrimonial, patrimônio 

arquitetônico, turismo e arquitetura buscando compreender a relação desses 

elementos com a formação da paisagem urbana para o turismo; b) levantar aspectos 

sobre a formação da paisagem urbana de Curitiba - PR com base em elementos do 

patrimônio arquitetônico que representem potencial para o turismo; c) analisar como 

o público de estudantes e profissionais de turismo e arquitetura reconhecem 

determinados patrimônios arquitetônicos relacionados ao turismo na cidade de 

Curitiba; d) elaborar proposta de roteiro turístico por meio de aplicativo com o 

propósito de contribuir com a interpretação dos patrimônios a partir da análise 

realizada. Este trabalho foi desenvolvido a partir de uma discussão teórica no que 

diz respeito ao tema, dos procedimentos metodológicos para execução da pesquisa, 

apresentação e análise dos dados obtidos a partir da aplicação do questionário 

online e, por fim, na elaboração da proposta do projeto em turismo.  

A estruturação do marco teórico buscou apresentar o conceito de turismo 

urbano (SILVA, 2009; TELES, 2007; VARGAS, 1996; CASTROGIOVANNI, 2013; 

PAULA e BARANEK, 2018; COSTA E ALBUQUERQUE, 2017; ADAM, 2008; 

VARGAS, 1998), a interpretação do patrimônio (KOHLER, 2020; CARDOZO, 2012; 

VARGAS, 2014; MURTA e ALBANO, 2002; KANITZ, 2017; RAMOS, 2019; PUCCI e 

CARDOZO, 2008; BIESEK, 2004; IPHAN, 2018a), e a partir desses conceitos foi 

possível direcionar para elaboração do projeto, pois a leitura permitiu identificar o 

que é o turismo urbano e como a interpretação dos patrimônio é importante para a 

preservação da história da cidade. 

Além disso, no marco teórico, foi importante  identificar os patrimônios 

arquitetônicos de Curitiba (CARDOZO, 2012; PARFITT; OLIVEIRA & BLANK, 2015; 

CAMARGO, 2002; PUCCI e CARDOZO, 2008; PAIVA, 2014; MOREIRA, 2008; 
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IPHAN, 2021a; FUNDAÇÃO CULTURAL DE CURITIBA, 2021; CURTACURITIBA, 

2021), o turismo e Arquitetura em Curitiba (BENI, 1998; VIDIGAL, 2004; VIDIGAL, 

2020; SILVA, 2009; SILVA, 2018; IPPUC, 2015; PREFEITURA DE CURITIBA, 2015; 

FOGAÇA, 2011, OLIVEIRA, 2018; ARAÚJO, 2015) e por fim os atrativos turísticos 

de Curitiba para o turismo urbano (SCAIN, 2017; IMT, 2021). As conclusões desses 

tópicos indicam que a cidade de Curitiba é propícia para o estímulo do 

desenvolvimento do turismo urbano com o viés cultural e arquitetônico, respondendo 

os dois primeiros objetivos específicos da pesquisa. 

A primeira etapa da pesquisa consistiu mais para a teoria dos temas, a 

segunda parte é voltado para a prática, que foi desenvolvida pelo questionário online 

e a partir dos resultados obtidos, que foram analisados, foi possível montar a 

proposta de um roteiro turístico através de um aplicativo, respondendo os dois 

últimos tópicos dos objetivos específicos da pesquisa. A compreensão do tema 

turismo e patrimônio arquitetônico é fundamental para a realização do projeto, que 

busca a identificação do potencial turístico que a cidade de Curitiba-PR tem. Através 

disso, podemos ressaltar que Curitiba tem um diferencial no urbanismo da cidade, 

principalmente após a entrada de Jaime Lerner para a política da cidade, e a criação 

de ícones urbanos. As cidades de Nova York e Paris, por exemplo, são locais que 

muitos arquitetos e urbanistas buscam estudar referente ao planejamento urbano - 

das edificações, e quando relacionadas com o turismo, são tratadas pela busca de 

seus ícones.  

A motivação de fazer este PPGT foi para entender como Curitiba é vista a 

partir do ponto de vista de trabalhadores e estudantes das áreas (arquitetura e 

urbanismo, e o turismo) e o porquê muitas vezes não é reconhecida pelo seu 

patrimônio arquitetônico, uma vez que é destaque em planejamento urbano. Sendo 

assim, através da análise de dados revelou que Curitiba, tem potencial para ampliar 

e diversificar seu fluxo turístico, mas é preciso o fortalecimento do segmento cultural 

focado no patrimônio arquitetônico. 

Outro ponto importante destacado na pesquisa, seria que nenhum lugar no 

mundo existe uma padronização de como a arquitetura é o fator motivador para o 

turismo local, mas o que pode se definir como motivação é: como chegam as 

informações aos visitantes, quais os meios que fundamentam essas informações 

(seja através de leis, projetos, entre outros meios) e como estão sendo preservados 

esses patrimônios.  
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É previsto, como consequência, o projeto estimular outros visitantes no 

interesse deste segmento do turismo e como retorno, o conhecimento dos estilos 

arquitetônicos na cidade. Assim os turistas, ao chegar no ponto turístico, perceberão 

os elementos do estilo escolhido nos patrimônios ao invés de olhar superficialmente 

a paisagem. O projeto, como mencionado no tópico 5.1, é para todos os públicos e 

conforme a Constituição Federal brasileira, é direito de todos ter acesso a cultura, 

independentemente do nível social. 

Referente às dificuldades encontradas, para a elaboração do projeto, foi a 

busca teórica dos elementos para análise da arquitetura curitibana, onde a falta de 

estudos sobre o assunto tornou mais trabalhosa a elaboração do projeto. Sendo 

assim, fica uma orientação para futuras pesquisas sobre o assunto, além da 

complementação de planejamento de marketing para os demais pontos turísticos 

que não são tão frequentados na cidade. 
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9. ANEXOS 

 
ANEXO 1 - Ícones Urbanos 

 
Fonte: PAIVA (2014 p. 113) 

 
ANEXO 2 - Banner de divulgação da Rota do Pinhão: O que fazer? 

 
Fonte: RPC (2020). 

 
ANEXO 3 - Mapa do Centro Histórico 
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Fonte: OLIVEIRA (2018, p. 24). 

 

 


